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�O Minho a Timor, Portugal agita-se f'renêtícamente. Todas as forças se desdobram.vmuãaptícam" e
Ill' completam numa corrida vertígtnosa para a nova época que se avízínha: a do tu;iSmp!, ;. '. A «BAISON»,' abriu ,em cheio em

Surgem hotéis, pousadas amplas, jardins excelentes. Monumentos ressuscitam. Velhos:oçâstelQs .. ree�;:¡
, politic.a;,'· internacional. Ainda

guem as' suas torres e muralhas., bem,' porque passámos um Verão

O passado revive magnífico e esco- \ aflitivo mastigando as mesmas no-

ra um presente promissor. 'vidades de Chipre e do Vietname.

Contudo, hâ ainda locais onde Subitamente, numa breve semana)

esta ânsia de vida não chegou, onde tudo se modificou. Tivemos de tudo,
esta comunhão cronológica nem as- graças a Deus: desde uma carava-

somou sequer. na de astronautas viajando turiati-

Um exemplo: Mértola. camente na mesma nave, até ao

, Sim, a velha Myrtilis prossegue inesperado déclínio de uma vedeta

na sua modorra secular. O castelo, de primeira grandeza; desde o apa-
lá em cima, continua a sua agonia recimento de mais uma potência
centenária. O seu corpo carcomido nuclear ao reaparecimento de um

e velho desfaz-se. Morre lentamen-, governo trabalhista em Inglaterra.
te. De' vez em quando, uma pedra E até não faltou, para agitar a

abandona as muralhas e, triste- campanha: eleitoral americana, um
mente, rola pela encosta. Só a torre escandalozinho mórbido, destes que
de menagem se' ergue ancha. Olha todos lemos regaladamente.
o vasto terreno circundante. Reme- A ••corregar pela eacolla, Mérlola é uma agradáyel maacha 1!: verdade, a temporada interna-

braaca que .e ••pelha aa. águal do Guadlaaa c'onal promete Pelo menos a abermora eras longinquas, gl6rias do ' . ,-

passado. Mas, já' não vê nem .ouve. "
_. (Conclui na 5.· pdgina)

Recorda, apenas, agonizante e de-

sesperada. �

O rio, o Guadiana, continua' tão
selvagem como outrora. Corre, lan­
goroso e livre, no seu leito milená­
rio e virgem. Nas suas margens,
algumas árvores raquíticas miram­
-se no espelho líquido das águas.
Não haverá possibilidade de inte­

grar o Guadiana e o castelo no fru­
tuoso movimento turistico?
Ê absolutamente necessário fazê­

-lo. S6 assim, os turistas que pas­
sam ràpidamente nos seus carros
ou que fazem tima breve paragem
para tomar uma bebida poderão
demorar aqui um pouco mais ou,
talvez, fixar-se por alguns dias.

Impõe-se portanto, que Mértola

desperte e não se limite apenas a

testemunhar o progresso turístico
do- País, mas venha a tornar-se um'

dos seus elementos activos;

EXPANSXO DE TODOSE

NO MOVIMENTO TURíSTICO

OS
D'E

MOINH.OS
VEN'-YO"I Uma aspirante ao cinema das muitas centenas que diària- ¡"" meDte entram em Hollywood cheias de esperanças. espe­! ranças que muitas vezes se desvanecem e transmudam os I

li sorrisos �m ellgares de tristeza e de desilusão. ii
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p o r M A R I A CARLOTA

M UlTO sedem·dit.o e escrito, acerC?a ãoe moinhos de venio como mo­

tivo de valorização t�ristica, �as porque mos habituamos a talar
.

ow-a escrever uns,.a ouvir ou a ler
--------------- 'Outros e r¡,enhuns a obrar, ou por­

que a. sua- conservação não oferece

Jon.Ta. doa.l'1llR\lE a .necessidade que se propala por
ItJ.1tIIJ 1t.I.M eles não constituírem matéria or­

namental que' ao turismo interesse
aproveitar, vão-se os nossos moi­
nhos moendo a si pr,6prios, pois
que se vão 4esfazendo os s.eus ór­
gãos:, as velas hoje, as. mós ama­

nhã e, por fim; a própria cal e

pedra.
,

Não sabemos que valar é atri­
'buido aos moinhos dé' vento por
quem . tem. por missão cuidar do
aspe'Ct.o estético regional, 'mas, em

'nossa opinião, eles valorizam imen­
so o panorama algarvio. O sentido

PLANOS DE ACTIVIDADE

* No de Lagos figura uma peque­
relacão de melhoramentos e

#

as despesas no

próximo an.o em 3.500 contos

,

�III!ORNAL DE TUB.ISMO» trans­
. Ii creveu a nossa local sobre as

medidas que devem ser adoptadas
quanto ao abastecímento de géneros.
ao Algarve. Como o facto sígnfñca
concordância, agradecemos a ajuda
do prezado colega.

.

na

computam-se
António Manuel Berrão Martins

fi: M sessão extraordinária, reuniu-se Q conselho municipal de Lagos
� que aprovou o plano de actividade para o pr6xmo ano, o qual
lhe foi apresentado pelo sr. brigadeiro José Ant6nio de Almeida Costa
Franco, presidente da Câmara Municipal.

Afirma-se em princípio que o baixo erário da edilidade e assím
as suas diminutas verbas disponíveis. para a execução de obras e

melhoramentos no concelho 'obriga a elaborar um plano para 1965
muito inferior aos desejos e anseios de todos os munícipes. Apesar de
assim se considerar, s6 se admite
a sua viabilidade, caso se verífique,
como se espera, a venda para urba-

VISADO PELA DELEGAÇÃO "I ALGARVE e o turismo. Turismo. de «t» grande que traz pro-riízação dos terrenos camarários a VI blemas de «p» maiúsculo ....
poente da Avenida dos Descobri- DE CENSURA Afazeres e responsabilidades "árias nos têm mantido longe do AI-
mentes e dos existentes no «Hospi- -

garve e naturalmente, um tanto
tal velho», de aquisição recente........,.,---------......-------------------..

alheios a tão uttra-ralado preble-Esta aquisição foi efectuada com a
ma. Todavia, cá da penumbra, algofinalidade directa de aplicação dos
nos dizia que a obra genial pecavacapitais obtidos com a venda para
por muito incompleta.urbanização de terrenos do patri- Aproveitando breves férias, lá to-mónio municipal». mos até ao antigo reino de Chen-Ainda não foi possível proceder- chir, cantado aos quatro ventos por-se à venda dos terrenos da Aveni- todos os recantos deste Universo,da dos Descobrimentos, pois que num laivo de justiça aos seus pre-esta s6 poderá verificar-se quando DIREITOS E DEVERES dicados. Foi um mês de cuidada

a cércea da avenida, ainda em es-
atenção e em que observámos, ma-tudo e executada pelo arq. Frederi- SERIA injustiça, nos nossos dias, negar às classes trabalhadoras os ravilhados, a diferença dos anos

co George, for aprovada pelo mi- seus direitos fundamentais: salários que lhes permitam viver dig,na- anteriores. Que diferença!nistro das Obras Públicas. mente e protecção conveniente nas doenç�, no desemprego e na ve- O ambiente requerido está lá.Fez-se a urbanização do terreno lhice. Não deve nem pode estar, Sob um manto de fantasia: está lá.recentemente adquirido e pediu-se � ¥ .+ ti à mercê âos acasos da fortuna a Que lhe falta? Segurá-lo tal qualà Direcção-Geral dos Serviços de vida de quem ganha honestamente, promete. E trabalhá-lo. Diga-seUrbanização a sua aprovação, espe- «[ltotn n VIOntn �nof dn graças ao seú trabalho, o pão de que, em sectores, ele urge activarando-se que em breve venha a ve- t U t t U � U li cada dia. Sobre as entidades patro- reparação.ríficar-se.' nais pesa o dever de remunerar con- Confiemos: o melhor conseguímo ..·

Envida a Câmara esforços para

t t � f
. dignamente o trabalho e de garan- -lo. E o resto virá depois. Depoisconseguir a desafectação dos terre- n� rn �m�. nr nm �rn» tir 'aos seus empregados toda a de algumas medidas. Ap6s vários

nos a poente da Avenida dos Des- IiU U U U U Ii U U protecção de que venham a carecer.
b

.

t I d tí (COftO"" na 7.· pdJ1ifta)co rimen os, zona a su o an IgO Não se deve esquecer, todavia,
mercado municipal do peixe, con- O) DEDICADO homem de teatro

que não existem direitos sem deve­
quístada à ríbeíra de Bensafrim, e e personificação do verdadeiro

res que lhes correspondam. Assim
assim também a desafectação do amador da arte de Talma dr. Emí-

para os que trabalham,há a obriya_
terreno do Chão Queimado, destí- lio Campos Coroa, é o autor do ção de dar, generosa mas conscien-
nado à construção de uma «espla- livro: «Cento' e temente, o melhor do seu. esforço
nada-casino». Este assunto está a vinte a n o s de à realieação do trabalho de que
ser tratado directamente com a te a t r o amador estão incumbidos.

em Faro», que Grande parte do atraso econó­
aparecerá ao pú- mico da nossa terra deve-se hoje,blico nos príncí- contudo, a uma mentalidade mes­
pios de Dezem- quinha que considera degradantebro. Será mais dar à entidade patronal mais do
um serviço que o

que o esforço mínimo indispensável.

Algarve e de es-
para deixar subsistir o aspecto for­pecial m o d o a mal das Telações do trabalho.

sua capital fica- Os dh'eitos deixam de existir
rão devendo ao quando se abandonam Os deveres.
director do Gru- Tem de haver um equilíbrio razoá­
po de Teatro do vel que não é mais do que aquiloCírculo Cultural.

que exige' a própria justi'ça social.
A obra baseia-se De outro modo cai-se na demago­n a conferência gia - cujos perigos são fáceis de
que o dr. Cam- adivinhar.
pos Coroa pro-

Dr. Emílio Coroa nunciou em 9 de
D e z e m b ro de

1962, em Faro, quando da comemo­

ração do 5.° aniversãrio da activi­
dade do referido grupo, no salão
de festas do Círculo.

\ O sr. dr. José Correia do Nasci·
menta, que se eneontrava então à

A ,CRIAÇÃO DE UM CURSO
HOTELEIRO NO ALGARVE ALGUMAS

\
DAS MELHORES

CASTAS VINICAS DO ALGARVE
fiilELA leitura das últimas notas que nos foi dado apresentar, teve
V o leitor que se interessa por estes assuntos, oportunidade de ve­

ríficar que é' enorme - o termo·
•

que usamos poderá parecer um tan­
to ou quanto exagerado, mas re­

giste-se que assim não é, para
tanto basta que se tenha presente
que as díferenças de produção
«quantidade» entre as duas castas,
Negra Mole e Crato Branco, che­
gam por vezes a atingir valores

'superiores a 100 por cento. Tão as"
sinaláda dírerençaa favor do Cra­
'to, que aliás' não s6 tivemos opor­
tunidade de referir' como de con­

firmar com elementos concretos,
não diz apenas respeito a uma vin­
dima, mas, sim, a todas 'as vindi­
.mas, Não podemos pois deixar de
.regístar . que o facto é- na verdade
.notável e os elementos que já aqui
�apresentamos são suficientemente
elucídatívos, pelo que não carecem

(Conclu' till .... pdg'na)
�����_J.iW'�'Vai erguer-sé �rii Moni�.
Gordo o mais alto edi-

fício do Sul do País
(Conch£¡' till tHtima pdg'na)

iiii PROPRIETÁRIO do Hotel dos
� Navegadores, de Monte Gordo,
uma das melhores unidades hotelei­
ras do Sul do País, vai construir,
contíguo àquele, um novo ·hotel
com dezasseis andares e 'com pisc,i­
na anexa, alimentada por água do
mar. Será o mais alto edífíció do
sul do Tejo.

,

MISERICORDIA
,

de Vila Real de Santo António
�A mesa administrativa'da Mi­
lli' seric6rdia de Vila Real de
Santo António recebemos um ofí­

cio, assinado pelo seu dedicado vice­

-provedor, sr. Fabrício Pessanha

Barbosa, em que nos dá conheci­
mento de um voto de louvor e agra­
decimento aprovado pela mesa, por
motivo da publicação do artigo so­

bre o Asilo para Velhos Desampa­
rados e Inválidos que a Santa Casa
se propõe mandar construir.
Registamos a amabilidade, lem­

brando que a benemérita instituiL
ção, como todas as outras Miseri­
'cõrdia.¡,¡ ál¡-arviaM, têm à sua ordem
o jornal da Província.

••••••••••••••••••••

lalo, eyldeDlemeal., não é para aó•.
Em lodo o ca.o • como mera curloal·
dade, aqui apr•••alomo. o que Jae·
que. H.lm pr.parou para o laverao
europeu, para aquele layerDo que ••
faz aeatlr mullo para o aorla da ao.­
.a Serra da Ellrela. Crl.mou o mode-
,lo de .Gr.golreo e cá yal o rlaco:
Ca.aco·.Clmarra de lã aoa quadrado.
yerde. e azula. fechaado com qualro
fila. de bolõ.a. I' acompaahado com
uma mela-calça do m••mo lecldo; a
partir do 18.10 da coxa parle umamela
de lã eo.lda aa calça. Complela ••Ie
coajualO um gorro do 81 ••180 lecldo
com um pom-pom ao alto. A. mela. e

o. �apalo. deyerão a.r em cor azul·
·mClrlalio.

DO

I
D,O'MUNDO
pelo �. JlATEUS BOAVBNTURA

Várias «'LoDl'LaS»
numa sem.ilna_

,,'" J

LAVRADOR!

Leite e gado leiteiro
Bmbora, a, temperatura ideal para

conservar o leite se situe entre dois
e quatro graus C, quando a orde­
nha for realizada higienicamente e

o leite recolhido em recipientes de­
vidamente lavados e desinfectados
o 'produto conserva a maioria' das,

suds qualidades inicíais a tempera­
turas situadas entre os 15° e 18° C,
quer dizer que, mergulhando as

vasilhas contendo o leite, num tan­
que com água' o mais fria possível
já se consegue prolongar o perío­
do de conservação do referido pro-
duto. .

O gado leiteiro tem grandes ne­
,

cessidades de água, e tanto maiores
quanto mais elevada for a sua pro­
âução, 'Visto que o leite possui, na

,

sua composição, mais de 80 por cen­
. to de água. Se esta escassear, re­
âue-se imediatamente a produçtio
do leite.

,

'se possível, mantenha sempre
água à disposição dos animais, ndo
esquecendo que, uma vaca leiteira
necessita, diàriamente, para beber,
aproœim<Jdamente de 40 litros de
água._

p o r JOSÉ FARINHA
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104 6aúde;
• e

IIª
é: a maior riqueza

IiiBONS DENTES E

REGIME. ALIMENTAR

Os dentes estragados ou

cariados são devidos, prin- I
cipalmente, a defeitos da I
alimentação. O regime ali- Imentar é, pois, uma das con-

•••..,§diçOes essenciais â conser-
=

oação dos bons dentes

Procare inaerir .e_pre -

aliBlentoa ricoa e_ cál- I!!!I�cio, ló./oro ....ita_ina

I D 1 leite e deri"ado.

I (eoaILada, qaei;o, ete·)'10"'08, ...erdara. e Irata••

.LUlU 11II1.1U1I.1I111 "HI 1III1.1U.INII.IIHI.IIIII.lll11al.



JORNAL DO ALGARVE

FURUNO
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FURUNO
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300 SONDAS «FURUNO» INSTALADAS EM BARCOS PORTUGUESES
(

AG�HTES HO ALGARVE:

ELEnROnl[A MARiTIMA [fnlRAL DO ALiARtf, LDA.
Av. da RepúLlica, N.O 62-1 • Rua D. C.rl.s I, M.O 1'"

OLHÃO PORTIMÃO

DISTRIBUIDORES, EXCLUSI·VOS EM PORTUGAL: .

SOC. de Reparações de Navios,. Lda.
GHJAL, 33 - CACILHAS • TELEFS. 271081/2/3J�

,

C•••mento.C

No"" liceaei.d. elO Direito
'C�ncluiu a lioenciatura em Direito,
na Bniversidade de Lisboa-, - o ST. dr.
Eduardo Vazquez Limón da, Silva Ca­

vaco .tüno do' nosso assinante er. dr.
José' Xavier da Silva' Cavaco, advogado
e conservador do Registo Predial em

Vila 'Real 'de Santo António.
,

Dr•• Moniz Nogueir.
,

"� Lino Ferreira

No próximo mils deeloca-se a Angola,
a . jim. de participar nos traba�hos do

Congresso Nacional de Traumatologia,
o Sr. âr. João Moniz Nogueira, presi­
âente da Sociedade Portuguesa de

Traumatologia e direbtor da Casa de
Saúde de Faro.

"

Também se desloca aquela provinoia
no próximo mils para tomar parte' no
Congresso Naoional de Ortopedia, o sr.

dr. Dino Ferreira, médico em Faro.

Inocêncio Gran.deiro

O industriai nosso comprovinciano, 81'.

Imooêncu» Granadeiro, que, em comemo­

ração da sua aotividade melhorou al­

guns hospitais do Algarve, foi agora
distinguido oom a medalha de prata de
Mérito Corporativo e do Trabalho, pré­
mio à sua intensa e profícua aotiviàGde
industrial.

'

P,.".dJelll .. f:A�¡a",;"' ..
= Reçreseou. de Sevilha, onde tom?u
parte no Congresso ,Espanhol de �aà�­
logia, o sr, dr. Julio Sancho, médioo
radiologista em Faro.
= Esteve em Monte, Gordo, com Pl¡ssPas
de fœmUia, o n08so amigo, sr, Sebastilio

Bonifácio, ,ajudante do oartôrio no,tarial
de CasCQ!£8.

-

= Aoompanhado de sua esposa regres­
'sou de Madrid onde esteve a participar
no Congresso Mun(lial de Alergia que
se realizou na oapital espanhola, o er.

'dr. Arnaldo de Assunçllo Matos, subd!;­
legado de Saúde de OlMo e nosso ass�­

nante.
= Tem estado em Olhão a passar uma

'temporada o sr. dr. Franoisoo Fernan­
des Lopes.
== Regressou à sua residllnoia em Por­
ohes (Lagoa) depois de ter passado
alguns dias em Tavira, a nossa assinan­

te, sr." D. Maria Júlia Conceição Silva.

= Deu-nos o ¡¡razer de visitar a nos�a ¡
Redacção; o sr. Demóstenes António ,

Pioo Mesquita, nosso assinante em IlLagos. '

= Fixou résidiinoia na Marinha Grande,

Io sr. Salvador Jorge Martins, nosso

assinante em Coimbra.
= Regressou a Faro, procedente de
França, onde esteve em missllo de es­

tudo, por inoumb8noia e a exPensas da
O. C. D. E., o er. eng.-agr6nomo José
Alberto Soares Chaves, oñeie do Núcleo
de Assistencia Téonica da Bstação
Agrária de Tavira.

'

B¡apti•• do

Na ipreja de "',liI R�l de Santo An­

tónio, realizou-se a oerimónia do bap­
"tismo'do menino Manuel Henriq,ue Fer­
reira Ribeiro, filho do nosso assinante
sr. Manuel Lourenço Ribeiro e d,a sr."
D. Maria de Lourdes Ferreira. Servi­
ram de padrinhos a sr." D. Maria José
Caldeira' Romao e o SY. Jacinto (Jal­
deira Romito.

n[[I��nl[� M��(I1MA [(nIHAl D� Al�IHY[, LDA
Av. da República 62-A

Telef. 449 O L H Â O,
Kádioleleflles -ldiofJIniimelros - Pilolos lulomálitas - Sondas Regisladoras

, Na igreja de Nossa Senhora da En- S � I d' d D d L II tAt Y t'
,

oarnação em Vila Real de Santo Ant6nio UnDiS I Ita oras � ta ares - orans - IIItep ores - D Inas er ItalS

�â��iZ3:-::;.•oD�a::::;.::tJto1:,°saf;:'o��� Assistência tétnica a toda a aparelhagem electrónica de bordo
o sr. Manuel Guerreiro Priolé, residen-

��e;ar�:adad�i���t;��h��a;;';::e:fn�á SONDAS FURUNO, SIMRAD fi BENDIX - RÁDlOTfiLfiFONfiS BENDIX
Rodrigues e seu esposo sr. João Salas, I ...� ; .•
e pelo noivo, a sr." D. Maria, Isabel
Simões e o sr. Joaquim Buço.

Do ..."u",.

Encontra-se doente o nosso assinante
sr. dr. José Diogo, veterinária munici­
pal de Vila Real de Santo António.
= Foi sujeito a uma melindrosa inter­
vençllo cirúrgica na Clínica' Médico­
-Cirúrgica de Loulé, o advogado sr.
lir. Luís· de Sousa Faísoa.
= Foi submetida a uma intervenção
oirúrgica no Hospital de S. José, em

Lisboa, a qual deoorr� com !eUcidade,
a nossa comprovinciana sr.O D. Maria
da Énoarna�(lo Parra B,aptista, esposa
do sr, Jolla Gomes Baptista.

PORTO-Pr.�e D. Joio I, 21-T.I.'5. 23022/3

Agent._ no Algarve d.
,

.

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentos' náuticos)

o jornal do. Algarve
vende-st', em Vila R.eal de

Santo Àntónio. na HAVANElj,
Rua Teófilo Brag.... (

A SER.EIA DA LOTA
EM UDECE U

.Desde há dias que não funciona a
sereia da. casa da lota, o que está a

causar perturbações pois a sineta ali
existente é pouco audível na vila,

Vil.. Real de Santo António

DE 13 A 21 D� OUTUBRO
TRAINEIRAS:
Norte . .

Triunfante,' .

Audaz ', ...
Agadão
Brisa ...
Maria' Rosa .

Fernando José .

Leste ....
Flor do Sul ..
Diamante ....
Flor do Guadiana
Nova Liberta . . .

Pérola do Guadiana .

Vandinha
Lurdinhas ..

Nova Clarinha.
Sete Estrelas .

"Briosa .

'Belmonte .

Vulcânia .

N. Sr.' da Piedade .

Total

Portlr-na.o

TRAINEIRAS:

438 240$00 Trio. . . .

306:960$00 Portugal 5.0 •

286.870$00 Oca .

284.365$00 Lena

275.445$00 Lola

226.774$00 ���Ol� de Lagos:108.700$00 V lcâni106.520$00 u a...

84.415$00 Arrifana . . .

43.480$00 \ Senhora do Cais

39.349$00 ,Palmeta . . .

35.722$00 Maria Benedito
Marisabel ..34.870$00 Costa de Oiro .32.991$00 Leãozinho . .

. 26.144$00 Pérola do Arade18.006$00
8.176$00 Olímpia Sérgio
7.200$00 Mãos Dadas .

4.800$00 Pérola Algarvia
Dulce Maria .1.362$00 Ponta do Lader

___55_5_$0_0 Fóia .

2.370.944$00 Brisamar . . .

Alvarito . . .

Gracinha ...
Milita . . . . .

Idallnha do Carmo
Farilhão
Donzela ..

Flora .

Mirita .

Célia Maria .

Belmonte .....
Pérola do Barlavento
N. Sr." da Pompeia
Praia, Vitória . . .

Portugal 1. o • . .

Sr.' da Encarnação .

Anjo da Guarda
Biscaia ...

Estrela de Maio
Briosa , . .

Praia Morena
Lestia . .

Bom, Vento.
Neptünia ..
São Paulo .

São Flávio .

Novo S. Luis . .

N. Sr." da Graça.
Nave
Sagres. .

O IIII. O

DE 15 A 21 DE OUTUBRO,
TRAI1;EIRAS:
Estrela do Sul .

Costa Azul ..

Lestia . . . .

Salvadora ..

Nova Clarinha.
Oeste .

Nova Sr.' da Piedade .

Maria Benedito
Alecrim .

Briosa .

Conserveira . .

, Sete Estrelas .

Anjo da Guarda
Vandinha
Portugal 1. o

Arrifana ..

Flor do Sul.
Flora ..

Neptúnia .

Lena ..

Vulcânía '"

BriSa. ..

Noroeste .

São Paulo ....
Pérola do Barlavento
Diamante.
Leste
j'

Total

Quartel .. a
ARMAÇÃO:
Santa Eulália . . .

TRAINEIRAS:
Arrifana .....
Pérola de Barlavento
Artes díversas... . .

Total

L. .. iii
,---

TR4.INEIRAS:
Baía de Lagos .

Donzela ..

Milita . . .

Maiisabel .

Sagres . . .

Costa de Oiro
Vulçânia .... ,

Sr.", da Encarnação.
Idalina do Carmo
N. Sr." da Graça.
Gracinha ....
Pérola de Lagos .

Bom Vento ...
Palmeta . . . . .

N. Sr.' da Pompeia
BriSamar

'

...

Lestía . . . .

Virgem te Guie
Célia Maria. .

S. Paulo ...
Pérola Algarvia
Senhora do Cais
Farilhão ....

Total

itOTOllI DIISIIL
,

itAllTlitOI

Mais de 30% d. total da frota ,q.ipada com «Cammi.s" - Em 1963/64mais de 50 ajo das rle.das totais dt motores
FROTA CUMMINS EM:

NAZARÉ

ANTONIO ANDRADE E OUTROS - Cinco, Chagas
DEOCLECIANO RODRIGUES - Alvorada

JOÃO BATISTA PEREIRA PRETO, -Peralva

JOAO BATISTA PEREIRA PRETO - Mira

JOAO BATISTA PEREIRA PRETO -Rosa dos Ventos

JOÃO BATISTA PEREIRA PRETO - Zambujal
JOSÉ ANTONIO PRETO - Pombinho

JOS� CORREIA MARQUES MATIAS - Maria Lúcia

REGO NEVES & TAVARES -Pastorinha

85 BHP A 825 BHP

PESCA DA SARDINHA

c A S e A I S
FRANCISCO FREIRE DE SOUSA

fiGUEIRA DA fOZ

- Olho Marinho ANTONIO GANDAIO DO CARMO
ANTONIO GAULDINO VIDINHA

-JOS� PILOCOMPANHIA PORTUGUESA DE TRA-
BALHOS PORTUARIOS - Adec III

JOAQUIM DA SILVA CARVALHO - Costa Brava
SOC. DE PESCA DA LEIROSA, LDA. - Mar da Leirosa
SOCIEDADE DE PESCA SARDA, LDA. - Sarda
SOCIEDADE DE PESCA BOA VIAGEM - Cabo Mondego
, .

LISBOA

ENG,o AGNELO GALAMBA OLIVEIRA - Salvé Rainha
ANTONIO DIOGO BRAVO - Duas Marias
ARGIBAY - em construção 2

DIRECÇAO GERAL DOS SERVIÇOS
HIDRÁULICOS - Darque

EMIDIO GONÇALVES - Zézito
EMPRESA DE TRAFEGO E ESTIVA - Toby
FELIBERTO VALENTE DE ALMEIDA - Suspensivel
FELIBERTO VALENTE DE ALMEIDA - Felizberto
FELIBERTO VALENTE DE ALMEIDA - Fernando

FELIBERTO VALENTE DE ALMEIDA - Mário
ENG.o GERD BECKER - Baleia

JOAO INACIO GRELLA - Cruzeiro

D. MARINO rucco - Cambarale

í
JOS� MARIA BRANCO - Boa Fé (nova)

JOÃO DE DEUS ESTRE�INHA

PÓVOA DE SANTA IRIA

TRANSPORTES STA. IRIA, LDA.

SESIMBRA

Inglês
Por períodos de 6 meses,

o pIimeiro pt':IÍodo a ,come­
çar em Novembro, dão-se
explicações de INGLÊS PRÁ.'
IICO (não liceal), a princi­
piantes, em Vila Real de
Santo António. Interessa a

quem' preCise,' ou deseje,
iniciar-se na Ungua inglesa.
Inseri ç ões a té 27 ele Outu­
bro. Informa-se na Rua Mi­
guel Bombarda, 0.0 14, na
mesma vila.

SEBASTIÃO PEDRO PITORRA

-Sol Divino
-Nova Maria Irene
- Novo Sr.a do Victória
- Nosso Sr.a do Memória
- Estrelinha

- Fragata «Azoia»

- Maria Irene

o_

STOCK DE PECAS
.

• ASSISTIÊNCIA TÉCNICA
ALGiUNS MOOELOS PARA ENTREGiA IMEDIATA

QUALIDADE •

ELECTRO
Asent•• Gieral. para Portugal Contlnen':al, Açore_. Madeira e Gul,....é

LDA.CENTRAL VULCANIZADORA,
LISBOA-Av. 24 de Julho, 60·G - Tele's. 661176-669993

-.1.' ,

81.300$00
69.850$00
67.640$00
47.600$00
42.550$00
35.690$00
27.950$00
26.505$00
23.540$00
20.360$00
17.700$00
16.460$00
15.405$00
12.750$00
12.700$00
12.235$00'
12.185$00
10.960$00
8.370$00
7.350$00
7.135$00
6.780$00
6.530$00
3.640$00
3.600$00
3.400$00
2.600$00

607.540$00

2.588$00

1.119$00
136$00

168.264$00

172.107$00

51.200$00
29.710$00.
29.400$00
28.850$00
25.860$00 '

23.500$00
21.800$00
19.870$00
17.570$00
16.000$00
9.490$00
7.880$00
7.500$00
7.300$00
6.850$00
7.540$00
2.750$00
2.600$00
2.260$00
1.900$00
1.350$00
950$00

, 580$00

322.600$00

60.250$00
47.'350$00
46.670$00
42.000$00
39.260$00
37.600$00
36.850$00
33.360$00
32.850$00
31.740$00
29.750$00
29.600$00
28.800$00
28.500$00
26.900$00
24.550$00
24.070$00
23.300$00
23.290$00
22.750$00
22.260$00
21.000$00
20.350$00
20.050$00
19.650$00
18.800$00
16.300$00
16.050$00
15.100$00
15.000$00
13.900$00
13.480$00
12.350$00
12.160$00
11.800$00
11.330$00
11.050$00
10.800$00
10.500$00
10.320$00
8.900$00
7.850$00
7.300$00
6.000$00
4.300$00
4.200$00
4.080$00
3.840$00
3.200$00
2.970$00
1.800$00
1.600$00

1.027.710$00Tota.¡

�1I••••1 d!l Santo 4nt""nlc

d. 16 a 22 de Outubro
ENTRADOS: alemão «Franz Doesen­

kamp», de 741 ton., de Roterdão, com
folha de flandres; portugueses «Silva

Gouveia», de 550 ton., de Lisboa, com

adubo, para Pomarão; «Mira Terra»,
de 563 ton., de Lisboa, com adubos,
para Alcoutim e Pomarão; espanhol cRio
Jallas», de 996 ton., ae Sevilha, vazio;

,

suíço «Laupen», de 999 ton., de Málaga,
com carga em trânsito.

SAíDOS: «Franz Doesenkamp», com

carga em trânsito, para Portimão; «Mi­
ra Terra» e .Silva Gouveia», com mi­

nério, para Lisboa; «Rio Jallas» com

palha, para Las Palmas; «Laupen», com

blocos de foiaite e conservas, para Li­
vorno e Génova.

[Unita [irórgi[a de loolé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José die, Costa Meelha

T.lef. 3.80 L O U L É

DIRECTOR cLIHICO:
Dr. MaDuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar
[iruraia dis lins I Viis Unlirias

Consu'tas: 1.° Sá�ad. d. ca�a, mil

mBDA' Tillfoaes { [on�ulli�iD 73&ZOI
.

lesldêncla mm

Dr. Armando Granadeiro
Quvidos, Nariz e Garganta
(oiliultal: 2.· Sá�.do d. c.�. mil

LlSBDA' Tllllnls { [OD�I!16�io 32315&
. ,R.Sldeltll 684579

(ompra-se no Algarve
Propriedade para ex.

plorac:ão agrícola, ne.

cessário ser terra Jértil,
de reaadio, de acesso
Jácil. Só se trata cona o

próprio.
Resposta a este jornal

ao n.
o 6.1117.

AGR.ADEClMENTO
'AuréliaGrego Roque-
Seu marido, filhos e mais famí·

lia, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente por desconhecimento
de grande número de direcções,
agradecem muito reconhecidos a

todas as pessoas, que acompanha­
ram a sua muito querida e saudosa
extinta à sua última morada.

JORNAL DO'ALCARVI
B Vende-le em Lisboa:

�•
na Tabacaria Mónaco ,:-Rollio :
..��� ...,.....,...��
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I' SJ LV t S moderniza...;se
g

SILVES �Acaba de ser

aberta ao público, a Loja
da Companhia Singer, na

Rua Elias Garcia, n.s 31,

desta cidade, que ficou sen­

do.um moderno estabeleci­

mento, de linhas elegantes
e de bom gosto, sem dúvi­

da um dos melhores desta'

progressiva Silves.

A Companhia S i n g e r

vem demonstrando ser seu

frrme propósito eontríbuír,

quanto possível, para a mo­

dernízação" de localidades

como aquela, eorresponden­
do assim ao magnífico aco­

lhimento e simpatia que a

Singer tem encontrado ali

nos seus clientes.

A nova Loja foi entre­

gue ao agente Singer local,
sr. Amândio Conceição dos

santos, pessoa que. sempre tem sabido merecer a conrtanca
de todo o bom povo do concelho de Silves.

O novo estabelecimento destina-se, além de exposição e venda da

jâ muito variada e bem .eonhecída gama de produtos Singer, ao ensína­

mente de Bordados à Mâquina, Corte e Tricot, serviços estes que estão

a cargo de uma Instrutõra devidamente. habilitada.

PROBLEMA N.o 1

OLHÃO

Paragem do
em Monte

�rápldo»
·Gordo,

Desde ã semana passada deixaram de

parar em Monte Gordo os chamados
comboios rápidos, �edlda que se' Unhá
alguma justificação nos outros anos é
agora totalmente descabida, em conse­

quência do movimento de passageíros
que tem a referida estação em qualquer
época do ano, o que não é para estra­

nhar pois encontram-se abertos três
,.

hotéis da praía que fornecem passageí-.
ros que justifica a paragem durante

todo o ano dos .refe-rldos comboíos.
Chamamos pois a atenção da direcção

da C: P. para o facto, solicitando-lhe
a médída conveniente.

,'. ,',",' � \

Já agora aproveítamos 'para noticiar ,.;

que está concluida a primeira. fase de
obrasda estação - um resguardo par¡l� (
os utentes e as instalações sanítãrfas,',
devendo prosseguir dentro de poucó,
tempo a obra da "remodelação do edi­
fício que ficará com boas Unhas estéti-
cas ê ao nível da' categoria dá' praia.
Lamentável é que tendo instalação,

eléctrica, não disponha de electrtcrdade
e que também ainda nãoiseja abasteci-'
da de água potável. Mas estes preble-

PUZZLE DE PALAVRAS
QUADRA DE AUGUSTO GIL

A resolução deste problema é semelhante à dos problemas de pala­
vras

.

'liruzadas. Para cailci. palavra reterenctaãa. por uma maiúscula,

procura-se o sinónimo que tenha o núme1¡o de letras que é indicado

peltJ,s casas numeradas' que se .assinalam. As letras do sinónimo são

colocadas sobre os números respectivos que indicam a sua colocação,
no quadro�'

,

Achados quatro oweinco sinónimos começam no quadro a esboçãr-ee
palavras que procuraremos completar pelo sentido ou conhecimento

do conceito. Estas novas letras são colocadas à frente das palavras­
-chaves na posição que a letra, e o número do quadrado indicam, auxi­

lian4o, por sua vez, a encontrar os novos sinóniml).s.

l\ 1 Bz E3 H4 1'15 Ii Ii O 7 I, QH1\DR1\

,

8 ·8 C9 D ro- F 11- Il! K 13

_I_:_: 1 B 15

--- ---

D 16 G 17 Ii 18 O 19 C 20 E 21 G 22 1\UGUSTO GIL

_____, '-.-- --'-

1.23 -x L 24 025 1\ .26 C 27 " F'28 H 29 J30 lÇ 31 1
--- ---� ---

.'
--- --

IG' 32 " H 3. J 34 P 3S F �6 H 37 138 G 39

I
K'4.(Í

,

___
o

---

C 4.t. P 42 l\43 D" 145 1'1. 46 DIREITOS

IŒSERV1\DOS
----- --- ---

O ,n C48 D_49 E 50 K �1 K 82 L 53 EM
JERRY

--- --- _._- --- --- ---

L :;5 1\ 56 D 67 E 58 L 59 1'1. 60 B 61

--- --- ---

C 62 J 63 164 Jo! 65 066 1'1 67 Ii 68 G 69 K 70

--- -�-----

�,�

F_71 J 72 1'1 73 B 74 1'1" 71S ii 76 Ln

,A, .. Ser 1 43 26 56
B ... Ocasiões 15 8 74 61 2
C .. , Apagado 9 27 41 20 62 48
D ... Conjunto .10 44 49 16 57
E ... Sisudo 54' 3 21 58 50
F ... Rija 71 36 28 11
G ... Recipiente de ver�à 32 17 69 39 22
H ... Narra 37 33 4 76 29
I ... Escavas 23 12 45 38 64
J ... Il-eceio 34 72 30 63
K ... Pavimento' 13 31 40 51 52 70
L ... Uno-me 77 55 24 59 53
M ... SeparO" 46 73 75 67 5 60
N... Alegria 6 68 18 65
O ... Gires 66 19 47 7 25
P... Empregue 14 35 42

(Ver .!oiu"ao noutra página)

mas, estamos em crer, serão oportuna­
mente 'resolvidos dentro . de. um bom ,.,

espiritó de colaboraçãó entré a Câriiara
MÚÍlicipal 'e a direcção da: C, 'P.

______________________________'���- I �"�'

j¡u¡;�' �\f.�lr.C¡U�..� 1�.�lm.�;
Médico EspeCialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
.Consultas díárías das 10 às

12 e 'das 16 à.IS horas

Rua Capitão CariDI M..doDÇI, 1_1.°

Telefone.s { Con�u!tó�io 524787 1Resídêncía

Lanifícios
COMPLETO SORTIDO DE FAZENDAS

F,ATOS - SOBRETUDOS
CASACOS E VESTIDOS

lãde pura
PARA

GRANDES DESCONTOS

Peçam amostràs a

MARIANO & FILHO- Covilhã
APARTADO 106

I
�----------------------

Faro-largo do

Mercado, n.O 35

Tel.l046

'[OnSTRUtÕfS f
UftBAnIZAtõn

Portimão-Praça
da República, n,o 13

2,° Esq, .

De trigo avariada, ve�­
de-se.
.
Tel. 263 � Vila Real de.

Santo António.

ALGARVE

A OUALQU�R UDRA
'1'

"

', ..

'

A ÚNICA FÁBRICA NA' EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMQ'COS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATu'­
RA. FRUTO REAL, É: RICO EM'VITA':
M.INAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO. CONTENDO FILAMEN;.
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS,E.L.EVE­

MENTE GASEIFICADO

Quer perder este vício?
Use o ANTI.,FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
. mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. f:xito absoluto. A v.enda
em todas as farmácias do País.
Preço 50$00. A cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2.

o sistema circulatório e a alma:..
eNo organismo humano:., e:¡cpôs, entre

outros mais, o prof. Jores, de Hambur­

go, ecabe ao coracão a missão de sina­
lizar quando se comete um' crime contra
todo O· organismo, quer esse crlme te­

nha origens internas ou ·externas:.. No
caso acima mencionado o carteiro trans-

A M·,OAT,.E
-::::>

VEM"PELO- COR'REIO
.

,
"

'. .

\
_"iWIESBADEN - oa vizinhos encori- p o r T H E O M U H L IE N

.1 'alta. de automo'Vel'S.,
tia�am .'0 comercia�te, ainda relativa- repentinamente. E, às vezes, ,pouco fal-

Il 11 m,ente Jovem, a dOIS pa�sos da caixa
ta para se produzir a catástrofe. ¡jj Iõ-

d I' , ·"l¡1S cartas. Chamaram Imediatamente, gíco serem mais frequentes os casos

,nas praças o A garve� 'um médico, que já não lhe pôde valer.
que vitimam individuos extremamente

.

Uma <¡?o.r.t,a
..ca:i�� no

..

chão continha a
activos, que trabalham excessivamente

fscreve-nos «Um turista 'sem carrœ' explica;ção do colapso: unia noticia de-
sem dedicarem a devida atenção à sua

a apontar-nos a tremenda dificuldade- sagrad�vel. ..... -, ', ' .
vida ps!qulca.

'que há em obter-se um automóvel de Na vída cntídíana dos médicos, casos
Na opinião dos conferentes de Wies­

'praça para qualquer serviço. E diz-nos cOll)o 'este sãO_, re}ativamente frequentes. baden O!! conhecímentos., recentemente
que na praça de Portimão há' apenas -Os especialistas são de opinião de que adquiridos sobre al! rela:.ç'ões entre os

treze veículos quando o contingente aínda não se esclareceram suflclente-
sistema círeulatõrto e o"âmbito psíquí­

fixado é de 22, o que dá um resultado mente as causas efectivas e o mecanis-
co deviam conduzir a uma'm�¡s estreí­

não se obterem automóveis à noite, à mo destes autênticos ccurto-círcuítoæ
ta cooperação entre fisiólogos, psicólo­

saída do casino, não se conseguindo fatais do organismo, A Sociedade Alemã
gos e psiquiatras. No dominio da psico­

também veículos em dias de casamen-
de Medicina Interna dedicou, por isso, somática a medicina tem de seguir por

tos ou de grande movimentação turtstí- na sua 70.' Assembleia Geral, realíza-
dois capitulo: o diagnóstico e a terapia

ca. A praça chega a estar horas sem
da em Wiesbaden, um simpósio no qual sãe tarefas comuns para médicos e psi­

carros.
se díscutíram os .problemas da medlclr-

cõlogos. Em Wlesba,den chegou-se efec-

Díæ-nos depois que os seis automó-
na psíoosomátlca, ou seja. o ramo aa tivamente à conclusão que «enquanto

veis de Vila Real de Santo António não
medicina empenhado em desvendar as

não. conhecermos exac):amente os epro­

chegam para atênder as necessidades relações existentes entre fenómenos psi- gramas» do sistema: detetecomunícacões
dos turistas do Hotel Vasco da Gama

quicos orgânicos. Perante 4.000 especla- do organismo do paciente, só podemos
Ei igualmente a praça; fica desguarnecida

listas alemães e estrangeiros de medi-
combater e curar -a sua edoencas por

durante horas. O mesmo se verifica em
cina interna, figuras+de relevo da me-

terapias índívíduaías,
Albufeira e igualmente na Praia' da

dicina na República Federal da Alema-

nha apresentaram comunicações sobre
Rocha, onde há apenas um' veiculo ao

os mais recentes resultados no dominio V' .'C.-O d rum l:Iil rserviço público.
da etécnica de telecomunicações entre

. f2: IUI
E conclui dizendo que são necessários

mais carros para satisfazer as exigên-
cias Públicas.

..
.

Estamos absolutamente d'e acordo com

«Um turista sem carro:.. Dizem-nos que
este ano a praça de Vila Real de Sll-nto
António será dotada com mais dois car­

ros mas temos a certeza antecipada de

que nos meses de ponta a dotação,
elevada tão modestamente, não· chegará
para coisa nenhuma.
Em face do incremento turi-stico da

Provincia, pareeia-!los de todo o pon­
to razoável que a Díreccãb-Gerai dos

Transportes Terrestres considerasse de­

,vidamente o problema dos transportes
de automóvel no Àlgarve, tendo' em
atenção que dentro de poucos meses

entrará em funcionamento o aeroporto
e que as. pessoas que viajam de avião
não trazem automóvel.

respondente no sistema nervoso, seme.­

lhante a um programa; as reaccões-são
independentes da vontade. O orgimismo
<responde» ao sinal. Corar, empalide­
cer, gestos de horror ou de excitacão
geral são, além de dores no coração ou

alterações da pressão sanguinea, res­

postas sintomáticas. Nos Individuas que
sofrem de. perturbações circulatórias e

naqueles que se distinguem pela sua

labilidade psiquica, surgem frequente­
mente complicações perigosas ou até
mesmo fatais. Existe o perigo de um

ecurto-circulto:. no sistema nervoso, que
se manifesta num colapso ou, se o cora­

ção já acusar certas deficiências, num

infarto do miocárdio.
Medo, impulsos instintiVO!! e reac­

cões de defesa desempenham um papel
essencial neste sistema der telecomunl­
cacões. A atitude do próprio paciente
atiça o seu medo de o coracAo falhar

mltiu, por assim dizer, a noticia fatal,
pondo em acção o sistema de telecomu­

nicações do organismo. O «sinal> foi
transmitido pela vista à estrutura cor-

Prémios Calouste Gulbenkian
de Arqueologia.�stética; His­

r tória da Arte e Crítica de Arte
No cumprimento' dos Regulamentos

respectivos, a Fundação Calouete Gul­
benkian voltou, 'este ano, à: 'abrir, em

devida ·oporttIIlidade, divulgada na Im­
prensa, os concursos para atripul'cão.
dos prémios que instituiu e a que deu
o

.
nome do seu fundader. ,

..

Prémio caioust» Gulbenkia,n -âe, Ar­
queologia - Ao concurso para este pré"
mio, anual, no valor' de 30.000$ e. este
ano reservado a .obras da .especíalídade
publicadas em 1963, concorreram cinco
autores. O júri, constituido pelos srs.

prof: dr, Manuel Heleno, coronel Mário
Cardoso e drs. D. Fernando de Almei­
da,. Georges Zbyszewski e João Manuel
Bairrão Oleiro, usando de faculdade
concedida pelo Regulamento do Prémio,
tomou, por unanimidade, a' decisão. de
o não atribuir.
Prémio ctüouete Gulbenkian na Cr{ti­

ca de Arte - Apresentaram-se ao con­

curso para atribuição de este prémio,
também anual e na ímpontãncía de
15.000$, cinco autores de trabalhos da
especialidade publicados, como o. deter­

.

mina o respectivo Regulamento, no .. de­
curso do último ano. O júri que foi
constituido pelos srs. prof. dr. Delfim
-Santos, arq, Frederico ·George e, drs.
.Armando Vieira Santos, Adriano de
Gusmão e Flórido de Vasconcelos, de­
cidiu por' unanímídade, atribuir o pré­
mio ao sr. arq. .Nuno .Portas, pelo .seu

trabalho intitulado <ArqUitectura In­
tegrada».. publicado no «Jornal de Le­
tras e Artes», número oitenta e quatro,
de 8 de Maio de 1963.
Aos Prémios Calouste Gulbenkian de

Hist6ria da Arte e de Estética, anual,
e na importância de 30.000$, o primeiro,
bienal e na importância .de 30.000$ o

segundo, destinados a obras de uma e

outra das especialidades, publicadas
respectivamente em 1963 e durante o
biénio de 1962-63, ;não se apresentaram
concorrentes. A presidência dos traba­
lhos dos júris, reservada, sem direito a

voto, à Fundação Calouste Gulbenkian,
foi exercida pelo director do Serviço de
Belas Artes, da mesma instituicão, sr.

prof. dr. Artur Nobre de Gusmão..

JORNAL DO ALGARVE vende-••
em Albute1ra - Jo&o de Vel....

Câmara Municipal de Vila Real �e Santo António

In¡talatõe¡Dara [om!uio �o ParqUe �e [ampi¡mo �eMonte 6or�o
\ Aceitam-se propostas em carta fechada, até às 12 horas
do dia 18 de Novembro próximo, para exploração das instala­
ções para comércio do Parque de Campismo de Monte Gordo,
durante o período de 1 de Dezembro .de 1964 a 30 de Outu­
bro de 1965.

As condições encontram-se patentes na Secretaria desta
Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António, 30 de Setembr.o de 1Q64.
o Presidente_ da Câmara,

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES
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Caçado um javali na
Conceição de TaviraCAFÉ IMPÉRIO Na terça-feira, o sr. Jacinto da Con­

ceição Afonso, do sítio do Morgado
(Conceição de Tavira), abateu um javali,
animal raro na nossa região, que tinha

o peso aproximado de 25 quilos. A car­

ne do animal, d istrfbuída por várias

pessoas, constituiu um bom petisco.

tm VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Trespassa - se

Aceitam-se propostas

MAL vai das instituições quando
«

caem no letargo e a elas detxa
de presidir aquele espírito de renovação
que condiciona uma actualização perma­
nente - das coisas, elementos e proces-
sos». ,

Isto embora publicado neste «Loulé ...

em rétrato», é o pretimbulo da secção
«O ncisso comen'tário» de o «Diário Po­

pulan, de 18 do corrente, e que trans­
crevemos por se aplicar a tanta terra,
a tanta coisa, a tanto elemento e a tanto
processo.

LOULÉ marcou durante ·tanto tempo
posi(;ao de vanguarda nas realiza­

ções urbanas no progresso e âesemiol­
vimento das' suas freguesias rurais,
que não pode deixar de ser notado e re­

parado o letargo em que hoje caiu, nao
s6 a sede do concelho, como toda a

circunscrição administrativa. <,
Não nos move neste ataque, acinte, ou

má vontade pessoal contra qualquer ou

quaisquer vereações que tenham ou pos­
sam ter responsabilidades na imobiliza­
ção ou estacionamento deste padrão de
desenvolvimento.
Sabemos que é difícil a situaç(fo da

Municipalidade, absorvida com encargos
de empréstimos, com o aumento da

mao-de-obra, com os crescentes encar­

gos de funcionalismo e serventudrios.
Sabemos que é difícil progredir quan­

do se nao arranjam disponibilidooes
para' enfrentar as comparticipações do
Estado.
Sabemos que a vida administrativa

é hoje mais difícil de gerir, porque,
muitas vezes os problemas interdepen­
dem de planos de urbanizaçao, de nor­

mas ditadas por repartições superiores
o que torna mais complicado e enredosa
a sua solução. ,

Mas temos também o direito de pen­
sar e ajuizar que além disto tudo, hd a

obrigação de programar, de planear,
de planificar futuros melhoramentos
que valorizem e 'coloquem Loulé, no

nivel a que tem direito e de que já
�tsufruiu.

Vfvamos ou antes revivamos o P1'O­
blema do Parque ,da vilã. Durante mui­
to tempo se falou ,que Loulé devia pos­
suir um parque. Terra do interim',
afastada do mar por constantes geogrd­
ficas, afastada do caminho de ferro pela
precaridade da viscio dos que risca­
ram os respectivos traçados, com os

grandes problemas sociais e água, luz e

esgotos resolvidos, mercê da tenacidade
dos seus bons administradores, falta­
va-lhe um local, sUio ou recinto onde
os seus naturais pudessem viver uma

vida mais feliz, mais'de distracção, mais
de ar puro e saudável, mais de 'diver­
sao, ou até mesmo de atracção para
quem a visitasse.
Com' safTilwio se conseguiu a compra

da magnolica Quinta do Pombal que,
com os seus onze hectares, proporciona­
ria aos louletanos, um motivo importan-.
te de reiuvenesoimento, de valorizaçcio
e atracção de forasteiros.
Um dos mais creditados arquitectos

da época, Peres Fernandes, que chegou
a presuiente do Sindicato âos Arquitec­
tos, traçou com mao de mestre um

projecto de distribuiçcio pelo parque,
de variados elementos de embelezamen­
to que o viriam enriquecer. Nele figu­
ravam, piscina municipal, estádio, cam­

po de patinagem e de h6queiJ, uma sala
para conferências, além de um ajardi­
namento que se oomoletoría com uma
mata ao norte do parque.
Ali teria a Camara Municipal campo

para vastas realizações como certames,
exposições, concertos musicais e outros
elementos de riqueza e desenvolvimen­
to f-lsico e cultural, que daria à terra
possibilidades de outra formação me­
lhor uara os seus filhos mais pobres,
Melhoramento de alto alcance social,

ele 1UIvia de projectar-se na vida âo»
futuros louletamos' como elemento valo­
rizante de cultura física, intelectual e
como elemento de' alto valor recreativo
e atll de convívio,
Plantada a mata, delineadas, calceta­

das' ou pavimentadas com betuminoso
as diferentes ruas que o cortam., cons­
truídos os esgotos de águas pluviais,
tudo parecia encaminhado para a reali­
zaçcio do grande projecto da concepçcio
do œrq. Peres Fernandes,
Loulé poderia, se se tivesse prossegui­

do este magnífico empreendimento, vir
a ser, em breve futuro, uma grande e

atraente terra de província, que oiere­
ceria aos seus visitantes um parque,
como não existe qualquer outro no AI-

Um prédio com várias divisões,
quintal e algum terreno de se­

mear, bem situado em Conceição
de Tavira, junto ao cruzamento
com a estrada para a povoação
de Cabanas.
Quem pretender é favor diri­

gir. se a Viúva de Francisco Pre­
derico Pedro -L'ivra'mento'­
Algarve.

Descoberta e

autora de um furto
vinte contos

presa a

degarve, digamos mesmo, ao sul do Tejo.
Talvez se julgue que a euforia com

que visionamos os resultados deste

me-Ilhoramento, nos leva a exagerar as suas,

possibilidades. Os soldados Gerardo e Narciso da
Mas, se quisermos associar estas es- G. N. R. em serviço no posto de Albu­

pMnd,idas_ e maravilhosas condiçõ,:s de feira, sob a orientação do sr. tenente
valonzaçao de Loulé ao desenvolvtmen- Feijão comandante da secção de Faro
to turístico que hoje se processa em passaram busca à residência de Maria
todo o Algarve, poderemos dar-nos con- Luísa, casada," de 36 anos, natural de
ta do que representava, em parque de Messines e residente na Estrada de S.
campismo, uma tal reaZieação. Brás em Faro tendo-lhe encontrado a
Não queremos dizer como se encontra quantia de 20,000$00 escondida por de­

hoje este recinto, porque, mesmo sem trás da chaminé e que ela tinha fur­
as grandes obras e iniciativas que aZi tado ao proprietârio sr. Domingos dos
se projectavam, é desolador e confræn- Reis Vieira, de 80 anos, casado, da
gedor o seu aspecto. povoação da Guia,
Os louletænos nao se âã« canta do ,A -ímportêncía foi aprendida e a Luisa

grande valor que ali têm. e que é pro- conduzida para o posto de Albufeira
prie�a�e .pública, patrim6nio da sua cujo comandante, sr. Marreiros, erga­
Munwtpahdade. nizou o processo e enviou ao Tribunal.
Mas que o saibam ao menos defender, A Luísa quando praticou o furto res i­

quando outros projectos se antev<lem no dia no Cerro de S. Sebastião, na Guia,
sentido de retalhar esta parcela mais mudando de residência para Faro hã
que valiosa, preciosa, do seu relicário poucos dias.
de aspirações. Mais um bom serviço prestado por

,

REPóRTER X aquela corporação à causa pública,

Poderosos jactos Super OC-S,
da Canadian Pacific
voam para a cidade �terna

transportando mllhares de passa­

geiros atraídos pela fascinação irre-
sistível da velha Roma.
Pensando em si a Canadian Pacific
veteran'a em transportes aéreos

eferece-lhe, a caminho da Cidade
Eterna, um excelente serviço com

pessoal português a bordo.'
Canadian Pacific um elo sólido

DO ALGARVE

Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar
e distribuídos por

SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L�
Prior Velho-Sacavém

> (COnclU8{jO do I.· pdgina)

de quaisquer outros comentários.
Posto deste modo o problema re­

lativamente às produções - Negra
Mole e Crato Branco - é também

chegada a oportunidade de formu­
larmos a pergunta: E qual o com­

portamento da Negra Mole relati­

vamente às restantes castas ensaia­

das, ou, melhor dizendo, quais as

diferenças de produção entre esta
casta e as restantes castas vínicas
mais cultivadas na Província, como
por exemplo, a Manteudo, Monve­
dro e a Trincadeira Preta, também
ensaiadas como aquela? Sim, tam­
bém 'existem diferenças, para mais

ou para menos, como é natural, e

é isso o que vamos ver; pelo que
passamos imediatamente à análise
do problema.

'

Porque também já aquí-Ihe fize­

mos algumas referênçías, .começa­
remos exactamente m:i".�.çfl\lmar a

vossa atenção em pritP�ü'.o' lugar
para o comportamento da casta

Manteudo, que como o Crato tam­
bém é uma casta branca, apenas
com o senão. de suas massas .víní­
cas serem nitidamente mais: pobres
em «açucar» portanto em ríqueza
álcoolíca, do que aquelas.
Vejamos em primeiro lugar e re­

lativamente à última campanha de

vindima, qual o comportamento das
duas referidas castas. Assim, já
escrevemos aqui nas últimas notas

que a produção da Negra Mole na

vindima que findou agora foi de
'241 quilos. Por isto vejamos tani­
bém qual a produção da casta Man­
teudo para a mesma campanha,
basta.ndo para tanto que somemos

os respectívos valores de produção
correspondentes aos quatro blocos:
Bloco I - 69 quílos.. bloco II

- 33; bloco III -,77; e bloco IV
- 73 quilos. Total 252 quilos.
Temos assim uma produção de

252 quilos de uvas, quando a Negra
Mole não foi além de 241 quilos,
portanto inferior à daquela em onze

quilos. :£ verdade que se trata de
uma diferença relativamente pe­
quena, mas se tivermos em conta
de que esta casta beneficia das mes­
mas vantagens e inconvenientes,
que tudo que diz respeito a uma,
se observa também relativamente
à outra, somos levados a concluir
de que também a casta Ma.nteudo

produz mais uvas do que a Negra
Mole.
Evidentemente que os elementos

em questão são pouquíssimos, para
que se possa fazer um juízo segu­
ro; contudo, e apenas para que não
nos tornemos demasiado fastidiosos
com a apresentação de números
relativos a todas as campanhas,
podemos esclarecer o leitor que ,70

por cento das vindimas são favorá­
veis a esta casta.
Note o leitor de que nestas bre­

ves notas nos limitamos a referir

diferenças de produção entre as

várias castas, posto que seja bas­
tante, não é tudo. Por exemplo, e

quanto a 'n6s, acentue-se, não hesí-

DE SO A 76 S HP

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor�Co..
------------------------------------------------��'

ALGUMAS DAS MELHORES fUNCIONALISMO PúBLI�O
,

CASTAS VINICAS DO ALGARVE

IOGURTE VENEZA
saúde à sua

O lOG U R TE, natural ou com· sabor a frutos, é um alimento de saúde.
Mas ... o IOGURTE VENEZA, nã.o é sÔRlente delicioso, contéRl
CORIO os bons lacticinios, o cálcio e vitaRiinas tã.o necessários ao

desenvolvimento e â 10l:'Dlação óssea do» jovens.

venda no AlgarveÀ

Lagos

Portitnão

Praia da Rocha

Faro

Olhão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albafeira

fEstalagem S. Cristóvão
Café Restauração
Café Portagal

{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Prodatos Alimentares Danúbio, Lda.
Café Restauração
Pastelaria Império
Café Firmo
Viúva de José dos Reis Vieira

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos .. 8-Telefone 76J697-LISBOA

taríamos e por múltiplas razões,
entre uma Negra Mole e uma Cra­

to, o mesmo já não diremos entre
uma Monteudo e a Negro Mole.

Porque, para além das produções,
há que tomar em conta as caracte­
rísticas das massas vínícas que lhe
são correspondentes. Se no que res­

peita a"uma Crato Branca não há

quaisquer tipo de dúvidas, o mesmo

não se pode dizer relativamente às
restantes. mmbora não se trate já
de problema de nossa lavra, diga­
mos 'assim, não deixaremos de lhe
fazer em devida oportunidade al­

gumas referências, ainda que muito
breves e apenas superficiais.

Vende-se com 1.0 an dar
Farmácia (Silva) 2 habita­
çoes e armazém, esquinas
das Ruas 'Miguel Bombarda,
21/.z5 e Conselheiro Frede­
rico Ramirez. 11/15 em Vila
Real de Santo António.
Trata Artur Horta. B.

N. U.-FARO.

Foi transferido, para o tribunal da
comarca de Portimão, o sr. Carlos
Duarte Monteiro, que' desempenhava o

cargo de oficial de diligências no tribu­
nal municipal de Silves.

- A seus pedidos, foi exonerado, o

sr. dr. Domingos José Fernandes Cane­
las Lopes, escrivão de direito do Tribur
nal Municipal de Monchique, e foi res­
cindido, do contrato de escriturário de
2,' classe do Tribunal da comarca de
Olhão, o sr. Domingos Chagas,

Prédio

J081l1 FARINHA

TINTAS

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
JUNKERS

�ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LIQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE

Junkers
Garant. a

• Óptimo funcionomeAIO il pres­
sêo normel ou com pequenos

depósitos a 1 lI'Ielro.

• Economls resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidede de explO$ÕO

devido 00$ seus ctl$posiIM»
d. segurança.

.-EPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA, LDA.
RUA 0-" co"ç.lçAo. 17'2.' - IS80A- TE

747.

A VENI?A:
Hos. Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás



.JORNAL DO

Janela do Mundo

FARO - O Cine-Clube de Faro pro-
move em 9 de Novembro, às 21 e 45,
a sua 154. - sessão, com o filme «Eva,.,
de Joseph Losey. Como complemento
exibe-se «Capricho:>, ballet colorido
alemão.

.

Aviário Valbesteiros Limitada
CAMPO DE BESTEIROS

(OoncluslJo da 1.· pdgt_)

tura foi agitada e não sabemos
qual destes acontecimentos terá
mais importância, ou antes, calcu­
lamos que cada um pode ter
extraordinárias consequiJncias, con�

forme o prisma pelo qual o obser­
vamos. Por ordem cronológica: a

surpreendente semana internacio­
nal, a que poderíamos chamar «7

dias decisivos de Outubro», iniciou­
-se com o lançamento da nave so­

viética levando a bordo um aviador,
um médico e um cientista. Para al­
guns foi um feito banal' (vai longe
já a época do primeiro homem do
espaço). Esses esquecem-se das
novas condições da experiiJncia:
um grupo em trajo de passeio que
aterra normalmente. Depois, deu­
-se a demissão de Kruschef: de um
dia para o outro, esse homem bona­
cheirão desapareceu do tablado
mundíaZ para ser substituído por
duas personalidades em evidiJncia
do Praesidium do Soviete Supremo.
Também houve quem comentasse a

queda de Nikita com um suspiro de
alívio. :4 essss recordamos que, du­
rante os onze anos de permaniJncia
da sua roliça cabeça no Kremlin,
todos pudemós pensar em coeæís­
tiJncia pacífica Leste-Oeste. Mais
cedo do' que supúnhamos a China
Comunista fez explodir a sua anun­

ciada bomba nuclear, que talvez
tivesse ajudado él, queda de Krus-

. chef e que veio dar nova importân­
cia a Pequim como poUncia e a'

pôr mais uma vez a questão do

confl�to sino-soviético. As eleições
britânicas levaram os trabalhistas
ao governo por uma margem redu­
zida de lugares. No entanto, 'essa
substituição de. sir Alec por Wilson
vai certamente provocar uma mexi­
da nos problemas internos ingleses,
nomeadamente os económicos e,

quanto à política internacional, ee­
remos quando começarem os deba­
tes na Assembleia Geral da O. N.
U. Finalmente, o tal escandalozinho
do conselheiro do Presidente John�
san que se demitiu por ter sido pre­
so 'por ofensas à moral pública .

Quem sabe a importância que ele:
irá ter no reeultaâo das próximas
eleições?
Todos estes acontecimentos de­

correram numa semana em Outu­
bro e todos ocupam a sua impor­
tância em vários sectores da políti­
ca mundial. Mas outros se deram
também de certa. importancia em­

bora- a longa distância. Referimo­
. -nos à viagem do Presuiente De
Gaulle à América Latina e à atri­

buição do Prémio Nobel dq, Paz
ao 'pastor protestomte integracio­
ni�ta Luther: King. Estes dois últi-­
mos acontecimentos poderão, tam­
bém, num futuro mais ou- men'bs
próximo, atingir os Estados Unidos,
levando esse país a rever a sua po­
'lítica em relação às nações· da
América Latina e a Zibertar�se, de
uma vez para sempre, do deprimen­
te problema que perturba a sua

paz social.
A «saison» política começou agi­

tada, Aguardemos, pois, as prime-i­
ras consequiJncias.

MATEUS BOAVENTURA

Telefone 86390

Representante e produtor em exclusivo para Portugal dos
PINTOS DO DIA de três famosas marcas na Avicultura Mundial:

DEKALB CHIX - A rainha das poedeiras americanas.
As' aves que põem e resistem.

THORNBER «404» - A rendosa p.oedeira inglesa 'de plu­
magem vermelha e ovos castanhos, com baixo consumo

de ração.
KARPE - A marca de garantia para o criador de broilers.
Um kilo de carne com 2,100 kilos de ração aos 45 dias,
Pele e pata amarela.

Sobre a' exposição do" escul­
tor Raimundo de Aragão

ALBUFEIRA - Fechou ao público a ' definir a noite e o dia no pó do barro

exposição de Raimundo de Aragão.
.

é trabalho menos laborioso do que dizer
Durante alguns d�as teve Albuje�ra a complexidade do mundo inteleotual.

o prazer desta lição maravilhosa. Foi E o moço-artista sem receios Zançou-
uma página de agradável quilate que -se ao trabalho.

' ,

cada um de nós leu e interpretou con- Iria resolver lodo o complexo do ros-

forme viu e sentiu. to de uma senhora inteleotual na âr.»
Com os olhos cheios de sol algarvio Stephanie Zabernig. E o barro ilumi­

e do azul deste mar, com os à-vontades nou-se, e disse toda a profundidade
destes esplêndidos dias de férias, pas- do pensœmento humano.
savamos languidamente pela rua prin- Os planos e os volumes cantaram os

cipa! da vila, centro de encontro para difíceis da gíria imensa da .ideia. Toda

cdvaqueat· ou para a azáfama das com- a esperança e a âeoeução estão ali mar-
trrae do. meroaâo; cados.'

. Sem busca surgiu-no� um »uuo de Depois de des1lendar esta enorme plo-
Vénus de M�ío na escundão !la entrada níc�e de sonho, lla procura psicológica
do ant�go Cas�no de ·Albuje�ra. do artwta, ..vol�ámo-nos para o trabalho
Uma Vénus? Que significaria ela? Um que ele intitulou cA percepçao» e a

oonvite? Oom certeza. Entrámos. «Compreeneão». Havia neste tema de
E num salão de aspecto no�re, tive- alcance ¡ongínquo, uma eæpressão lúri­

mos a receber-nos uma galer�a de re- ca, desde o seu início. Trabalhadas como

tratos-escultura, e alguns trabalhos de um· assobio cantante elas punham a

expressão poética.
-

marca dominante na exposição e a as-

Sentámo-nos nos sofás dispersos. En- sinatura final.
'

carámos o assunto em conjunto e depois Todo o artista é um poeta.
fomos M-lo, página a página. . Palpar esse lirismo na dureza e na

A visão de conjunto era clamorosa força da esoultura, é o sinal certo e

e vibrante. é' a_palavra válida do artista. Nao há
O autor-artista em um moço alto e dúvida que o conheovmenco intrínseco

perfeito, como perfeita era a pdgina que ãoe seres e da vida, coloca o artista na

ele escrevia. Quem era o moço artista força e na precisão.
que se arrojava com 'coragem a uma Por isso que ela se revelou UIa con­

lição de arte clássica, ao mundo que por cretamente nesta exposiçao sentindo o

aí passava em tértaet prazer de ter bebido a verdade nos tra-

.

Nao há dúvida: corajoso, arrojado e bulbos apresentados pelo escultor Rai­
com o pé em terra firme. Que pretendia mundo de Aragao, saímos, levando
ele oom esta apresentação âos seus connosco o encantamento da beleza no

mundos?
. . .

ser pensante, e gratos por Albufeira ter
Comece� por ler hnha por l�nha, a proporcunuuio eos turistas uma expo­

su", lição com cuidado. Com cuidado, sição de 'tal nivel sabendo' que o es-"

po�s claro ; que o artista diz sempre cultor Raimundo de Araçõo foi nasci­
,uma palavra difícil de ler, por isso que do e embalado no romance braiteo desta

poucos a entendem e nenhuns, quase costa algarVia onde os verdes se mis­
nenhuns, a lllem. turam na paleta âos oiros e dos azuis.
De onde vem esta transcendência na

alma do artista? Quer queira, quer não;
o artista é o· ser que vive nas pro­
fundezas. Uma simples pedra-'é um pe­
queno mundo de. beleza em que o ar­

tista se deleita. As árvores os montes,
o verde, o branoo, uma linha curva ou

recta, sao mundos de expressão ma­

ravilhosa que só o artista possui Il

transtorma œo sabor da altura dos seus

mundos. O grão de areia que a renda
do mar. trtmsiorma em. jóia inútil não
tem. menos beleza gu.e .. o pó :germinador
da terra.

.

Beb-end.o, hora a hora, esta beleza œté.
110 fundo dos abismos, o ar.tista não é
menos criador quando retrata, saõendo
traliler ao grilo inútil da forma huma­
na, a alma toda que enche oada uma
das formas.
A pintura' é a poesia ,das cores. A es­

cultura é a poesia dos volumes.
Sentir que em cada pálpebra existe

um sonho vão, ou toda.G pêssoa vibran­
do num sonho"forma, é viver todo um

panorama de realidades, Observar' que
em cada malar, no rosto de uma mulher
se esconde uma ansia em tentativas,
ntlo é menos do que reconhecer que num
rost9 escavado e abatido se esconde e

mergulha a noite.
O quadro jisionómico do «Solitário»

na cœbeça de Henrique Leote e o do
«Cientista inventor» são de um àlcance
bem marcado. Perjeita'a observaçao do
«pedagogo,,. em Georde Rolleston. Mas

DAR BEGRONNE

.... _ .

Obras de embelezamento
de Armação de Pêra
. ARMAÇÃO DE PÊRA - A Junta de
Turismo' local presidida pelo sr. coronel
Santos. Gomes, no desejo de tornar esta
estâRcia cada vez mais atraente, mandou
proceder ao calcetamento de todo o

pavimento da Fortaleza, que é o local
de maior atracção dos turistas po¡'s tra­
ta-se do melhor miradoiro· desta· loca­
lidade.
Também a Câmara Municipal presi­

dida pelo sr, dr. João' Menéres 'Pimen­
tel, reconhecendo a necessidade que se

impunha do melhoramento das ruas ,da
povoação, mandou calcetar. umas 'e re­

parar outras, dando-lhe o nivela.mento
preciso de modo a evitar o empoçamen­
to das âguas que apodreciam e davam
um aspecto triste e insalubre à povoa­
ção. Estamos esperançados que 'o sr.

presidente não esquecerâ mandar ar¡:an­
jar � Rua Bartolomeu Dias que é -muito
m.ovImentada e que no Verão se torna
quase intransitâvfl devido à grande ca­

mada de poeira. - O.

CINECLUBISMO

•

EVITE AS DOENÇAS MAIS PERIGOSAS
TRANSMITIDAS PELA ÁGUA: O TIFO, AS
DESINTERIAS AMIBlANA E BACILOSA,
A <BlLHARZIOSE», A CÓLERA, ETC.

• I

FILTROS PARA AGUA POTAVEL
E CHUMACEIRAS
PARA APLICACÕES
I.N DU5TR lA IS

•

Repl"eeentantee:

JOÃO ANTUNES ROLLA. LDA.
,Rua da Assunção, 40-3.°

L I S'B O A - 2
Telefone 325393

ALGARVE

o NOSSO CORREIO

�Datícias�coRD£ BAlio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

I ����oo�oo��_��aso��n�to
variadíssimos concorrentes contínuam enviando impressos e

postais, com letras coladas. O entusiasmo eentínua, portanto.
Em face dele,. que havemos de fàzer?

Reatar o concurso, não estã nes nossos planos, por moti­
vos vários, entre os quais a falta de tempo nesta quadra do

ano para compilar e examinar um por úm dos postais reme­

tidos, de forma que resotvemos o seguinte:
Até ao próximo día 7 de Novembro receberemos todo e

qualquer postal ou impresso com letras coladas, depois do

que, reunidos todos os postais ou impressos, efectuaremos um

sorteio, escolhendo ao acaso VINTE DESSES POSTAIS OU

IMPRESSOS, aos quais ofertaremos' um brinde sensacional·
e que é nada menos do que

UM JOGO DE QUATRO NAPERONS,
tiP9 americano entrançado

Temos assim, uma nova probabilidade para todos aqueles
que, sem saberem que o concurso terminara, eontínuaram en­

víando probabilidades de acerto e bem assim para aqueles que
sabendo do, fim do concurso, I queiram ainda habilitarem-se
.a este sorteio final e extra dum concurso, que reuniu condi­

ções de agrado e expansão por todo o Pais, Ilhas e Ultramar:'
Sim, porque até de Cabo Verde e Guiné, viemos e ainda hã

bem poucos días, .recebendo postais.

IPortanto, atenção: até ao dia 7 de Novembro envie também
o seu, Pode ser que desta vez tenha sorte e os quatro nape­
ronsrhe caibam em sorteio.

BRINDE - SURPRESA no valor de 17550
EXCLUSIVAMENTE. PARA O'#'ERTA AOS CLIENTES
DOS A. C. B •• � ..e de"em intliear o número da lactara.

respeilante à encomenda peat;" qllle reeeiteram eom aa

eo_praa' pedida••

NOME
..

_

MOIlADA ---------------------------------i-·�----------------------------------------
.. --------.

IQCALIDADE . . .

Faetlllra n.
�

_

Je J .] 1.964

D_rinde surpresa DO valor de 17$50
com lindos motivos, em tela estu­
penda, que realçará o encanto do
seu lar.

.
O talão que na passada. semana

apresentámos, e que só pode aer

utilizado por quem tenha sido cllen­
te dos A. C. B. através duma EN­
COMENDA POSTAL (note que um

registo não serve), termina a sua.

validade no próximo dia. 28. Apro­
veite estes dias que faltam, compre
o jornat da passada semana e re­

ceba também esta -sensiLCional ofer­
ta, que é dada a troco da preferên­
cia que os nossos amigos e clientes
nos tem dado. Se ainda não é nosso

cliente, seja-'o, pois amanhã poderâ
também ter direito a receber um

destes brindes ou outro ainda
melhor.
E podemos agora desvendar qual

é esse brinde-surpresa no valor de

17$50: trata-se duma magn!fica toa.­
lha de mesa, com um metro qua­
drado, . estampada a vârias cdres,

Recor,l,e O

seu vale
Recorte o seu vale, faça. aa

auas compras por escrito (ou
pessoalmente) e envie-o para
lhe ser descontado em artigos
que adquira num núnimo de

100$00; se tiver dois vales, po­
derão ser descontados num nú­
nimo de 200$00 de compraa;
três vales, 300$00, etc.
Mas tome atenção: o tim, do

ano aproxima-se e este vale
perderã o· valor preCisamente
n9 dia 31 de Dezembro de 1964.

Aproveite-o. enquanto é temp,!).
Atençao Beneficência
Rogamos a todas as eaUd�­

dea. que se têm digaado. hOD'
rar-àos com a sua' preferêDcla,
a.slm como outras que talvez

_ por descoaheclmeato .da ao..a

capacidade, aiada Dão teaham
...Iaelo at' aós, que .0 façam
'quaato aatel, a 11m de e ...Uar

problemas ·para a 'al,ura pró­
·pria. Para que pOlaam avaliar
das ao.••aa coaellçqes de forae­
cimeatol, l.adlcamoa algumal
das eatidade. 011cia18 e parti­
cular.1 que a08 deram a pre­
ferêacla:

I
Cftmara Mualcipal.de Lllboa,

Movimento Nacloaal Femlalao,
Shen Portuguesa, S: A. R. L.,
Caaa Pia de tlsboa, HOlpitals
Civis de Lisboa, IalUtuto de
A•• lltêacla à Familla, Dapó.ito
de Fardameato. da G. N. R.,
Coalerêacla de Saato Agostl­
aho, atc., etc .

........................

Correspondên­
cías sem direc­
ções - Varia­
dlssimos p o s -

tais têm chega­
do até cá, sem
nome nem mo­

rada, supondo
nós, pelo que
e 1 e s apresen­
tam, terem tido
qualquer coisa
colada no ver­

so, que com a

m an
í

pu Ia ç ão
d o s correios,

acabou por. ficar pelo caminho. Te­
mos pena que tal aconteça, pots
nos impossibilita de responder e

quem sabe, se faltamos ao envio
de qualquer coisa que nos tenha
sido solicitado ou devessemos en­

viar, em face dos brindes que ulti­
mamente vimos oferecendo a troco
dum talão devidamente preenchido.
Aqui fica um aviso para que tenham
o mâxímo cuidado na colagem des­
ses talões.
Atenção Covilhã: sr. Jorge Alber­

to - Onde mora? No postal que
nos escreveu, apenas indicou este
nome .

Atenção Salgueiro 'do Campo -

Como jâ compra este jornal, queira
indicar a sua direcção e nome, pois
se esqueceu de o fazer ao escrever­

-nos através dum postal que forne­
oemos.

secção de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até ao meto dia,
são atendidos e despachados no

mesmo dia. Peça amostras dos an­

tigos que lhe interessa, não esque­
cendo Indicar o seu nome e mora­

da completos. Receberâ um belo
saco pláatíco, .

de brinde.
Serviço de Encomendas - São

pràticamente atendidas também na

volta do correio, quanto muito no

dia seguinte ao de serem recebidos
os pedidos. Todas as encomendas
levam um útil brinde plástico de
grande utiUdatle no lar.

Sobret'udos - Gabardines

GABARD�NE DE «TERYLENE»,
uma maravIlha de corte, cores es-

tupendas, 490$00.
.

GABARDINE DE cTERYLENE»
espumatizada a Lintafoam, forros
de fantasia, formidáveis de a:pre-
sentação, 650$00.'

.

SOBRETUDO-GABARDINE, nos­
so clamoroso exclusivo, 'espumatiza­
da a Lintafoam, forros de 1.- em

furta-cores, vestir, admirâvel, 580$.
GABARDINES EM NYLON, gran­

¡le sucesso de 'ano para ano; com
modelos evolu!dos, para homem
custam 150$00 e para senhora tam.
bém o mesmo preco.

Comeliloração do Dia' tie S.

Gonçalo de Lagos cm várias

localidades do Pais

DeliLeraçõe. do Ma- I
.

nicipio faren.e PUZZLE DE PALAVRAS
... Câmara Municipal de Faro delibe­

rou: deferir o requerimento e projecto
do parque de armazenagem e distribui­
Cão de produtos petroliferos que a
Sacor pretende construir no 'sItio do
B0!'ll .João, perto da zona portuâria;
adJudIcar ao sr. Manuel Joaquim Pinto
a empreitada, da obra de reparação da
estrada municipal n.O 520 no lanco en­
tre a E. N. n.O 125 (Patacão) e Santa
Bârbara de Nexe (3.' fase) constltu!da
pela pavimentacão a macadame da ex­
tensão final do laneo.

Embora a.inda não tenha inau!,urado
oficialmente as suas actividades, o Gru­

po de Estudos Gonçalinos, em organIza­
ção, com sede em Faro, resolveu come­

morar jâ este ano' o cDia de S. Gonça.
lo de Lagos», como é imposicão dos
seus estatutos. E, na impossibilidade,
por dificuldades surgidas à última ho­
ra, de o fazer em todas as 40 localida­
des de Portugal continental, insular e

ultramarino onde conta jâ sócios, '0

Grupo manda, com aquele intuito, cele­
brar missa a S. Gonçalo de Lagos, na

próxima terça-feira, pelo menos nas

seguintes: Barreiro, às 8,30, na igreja
paroquial; Faro, às 9, na igreja de S.

Pedro; Fuseta, as 8, na igreja de Nos­
sa Senhora do Carmo; Lagoa, às 17 e 30,
na. igreja paroquial; Lagos, às 11, na

igreja de Santa Maria; Lisboa, às 19,
na igreja. da Graça; Moncarapacho, às
lO, na igreja de Nossa Senhora da Gra.­
ça; Monchique, às 8 e 30, na igreja pa­
roquial; Montemor-o-Velho, às 8, na

igreja de Nossa Senhora dos Anjos;
Olhão, às 17, na igreja de Nossa Se­
nhora do Rosário; Portimão, às 11, na

�greja paroquial; Porto, às 8, na igre­
Ja de S. João Novo; Quarteira, às 8,
na igreja paroquial; Tavira, às 9, na

igreja de Santa Maria do Castelo; Tor­
res. Vedras, às 12 e 30, na igreja do
antrgo convento da Graça; Vila Real
de Santo António, às 10 e 30, na igreja
paroquial.
Além disso, o Grupo associar-se-â, na

medida das suas possibilidades às so­

lenidades comemorativas que,' com a

mesma intenção e por Iniciativa da Pia
União de S. Gon¡:alo de Lagos, se efec­
tuarão nesta cidade, até 25 do corrente,
e a quaisquer outras que venham a .er

anunciadas noutra localidade.

Soluç_o

Á ... Ente; B ... Marés; C ... Sumi-
do; D ... Misto; E Sério; F Du-
ra; G .. , Cêsto; H Conta; I Mi-
nas; J ... Medo; K ... Soalho; L...
Adiro; M... Aparto; N... Riso;
O ... Ródes; P... Use.
ÉS, entre' as mais, um tesouro
Misturado com sucata,
Menjna dos olhos de oiro
E do sorriso de prata.

En1pregado/a
PRECISA�SE

Ordenado e comissão. Ficando na gerên ..

cia do e.-tabelecimento.
Para "enda de Televi.ores" Frigorilico."

Máquinas de Co.tura e de Tricotar" Bàlan ..

ças e outros artigos. De pre/erência conhe..

cendo todo o Algarve principalmente FARO.
EXIGE'M-SE REFERENCIAS. Guarda ..se sigilo

estando enapregado.
R.esposta dando todos os esclarecimentos"

ordenado que pretende" casas onde tena tra­

bàlhado ao apar"tado 1� - LOULto
TINTAS «EXCELSIOR:.
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> FRESCO NO VERÃO
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Agente no Alrarve: ..JoAo Uva Sancho, Lda.
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-

OLHAO

...

Uma velha tradição de Serpa que
não �ode perder-se

Referiu-se o «Jornal de Serpa:. às
festividades da Páscoa, chamando para
elas a atenção de todos a fim de que
se mantenha a tradíção, hoje infeliz­
mente quase letra morta mercê de arbi­
trarídade incompreenslveis e maldosas
por parte de pessoas que, graças ao

Destino, não são serpenses e por con­

sequência não sentem como nós os seus

anseios. Ora essa tradição que sempre
prestigiou Serpa tem de voltar, impõe­
-se que volte, pois assim o exigem não
só os seus filhos como a própria dignir
dade do concelho que· não pode nem

deve poder estar à mercê de tolos e

insensatos arbitrios. Sabe-se que as fes­
tividades da Páscoa em Serpa tiveram
sempre como principal rulero e razão
de ser as homenagens religiosas pres­
tadas à sua padroeira Senhora da Guac
dalupe e culminavam sempre, no ter­
ceiro dia, com o regresso da veneranda
imagem à sua interessante capelinha no

Altinho de Guadalupe, onde hoje está
instalada a melhor e mais acolhedora
pousada existente no .Pafs e da qual
se avista um deslumbrante panorama,
talvez único em Portugal, facto que
honrosamente justifica o afluxo de vi­
sitantes tanto nacionais como estrangei­
ros. Pois bem, no referido terceiro dia
das festas a populacão da vila de Serpa
e seus arredores deslocava-se para o

a:¡¡razlvel Altinho, levando consigo far­
tos e apetitosos farnéis para ali passar
o dia, a menos que o tempo, por agres­
te, o não consentisse. Assim, num am-

biente de Intima cenrraternízacão e _

convivio, comía-se, bebia-se, cantava-se
e dançava-se ao som do clássico har- JORNAL DO ALGARVE vende-se
mónio, todos numa comunicativa e fra-'
térnal alegr-ía, Cremos que isto não ta­
zia dano nem. prejudicava ninguém,
contribuindo até e muito acentuadamen-

te para a manutencão de melhores re­

lações pessoais. Pois não sabemos que
bicho mordeu em certo senhor ou se­
nhores que, sem dar satístações e como
se estivesse em terra conquistada, en­
tendeu por bem, ou com mais proprie­
dade, entendeu por mal, acabar com
tão interessante quanto inofensiva tra­
dição, proibindo os cantares e as dan­
eas serpenses.

, O bom povo, na sua inofensiva e ín­
génua inocência e bondade não gostou
do insólito gesto e protestou, mas fê-lo
em silêncio e assim se quedou 'até às
últimas festas da Páscoa de 1964. Pare­
ce porém,' que já não está pelos ajus­
tes e que no próximo ano outro poder
mais alto se alevanta - parafraseando
o grande vate - e que portanto se rea­
tarão as antigas tradições que, positi­
vamente 'não podem morrer. E não mor­

rerão, disso estamos certos. O povo tem
as suas crenças e a sua fé e são elas
já de muitos séculos. E quando tais
crenças são sinceras e puras não há
que bulir nelas. Isto é racional e huma­
no e manda o bom-senso se respeitem
e que se lhes não criem injustificados
e desumanos atritos e dificuldades. E
posto isto estamos em plena concor­
dância com o articulista de �Jornal de
Serpa» no ponto da tradição pagã, pois
quanto à religiosa deixamo-la aos ou­
tros que permitiram criar tão antípãtí­
co ambiente.

B. GOMES POMBEIRO

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Aven1� da República, 46.

Sucursalda da FirmaEx-Gerente

."SA,; -
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MOINHOS
VEN,TO

JoséMOI+tinsMendes deGouveia
Por impossibilidade de se despedir pessoalmente,

como desejaria, de todas as pessoas com quem con­

tactou no desempenho. das suas funções,· vern por
este meio agradecer as atenções que lhe d.ispensa­
ram. I nforma que se encontra ao dispor' de todos na

sua actual posição de colaborador da Firma PREVI­
GAL - Estruturas de Betão Pré-Esfor­
çado, Lda., na, Praça do Brasil', Lote 22-2.o-DtO,
em Setúbal.

que espalham a sua velhice e in­
cúria. Evitar que os moinhos caiam
em ruína, não é uma medida que
se imponha pela tristeza que a de­

crepidez oferece em si mas pelo
que a m,esma prejudica a paisagem,
dado que a ela estende uma nota
,de desmazelo e pobreza; Esta rea­

liâaâe, que é paisagista, é motivo

suficiente para que os poderes tu­
rísticos se debrucem prontamente
para os moinhos de cento, mesmo

que eles, na sua esséncia, não

cons-Itituam cartaz turístico. Os moinhos
de vento podem não ter interesse
pelo que valem, mas dão beleza à

paisagem algarvia e âesta precisa
o turismo.
Para n6s, porém, oe moinhos são

uma das poucas velharias que o

Algarve possue e urge salvar. Eles,
valorizadores da nossa paisagem,
podem transiormar-ee em «monu­

mentos» e, pela sua rudimentar

maquinaria, constituir- uma intere8-
sante novidade para o turista. Esta
condição (aquela que lhes está des­
tinada numa região de turismo)
eles lograrão no dia em que se

acreditar que é utopia deixar à Na­
tureza ou .a factos fortuitos a {:JO­

lução de certos prolJlemCJ8 de carác­
ter regional.
Oremos que, pre8entement�, os .

moinh08 de uento não despertam a

menor curiosidade no turista es­

trangeiro. Ooisa alguma eles podem
valer estando, como estão, abando­
nad08, semi-destruídos, parad08 ou,
embora funcionando, reduzid08 à
sua actividade profissional e servi­
dos por velhíssimos caminhos ou

pedregosas veredas que tornam fa­
tigante, senão quase impos,sível, o

acesso a eles, às vezes uma escalar
da. Não podem os moinhos, em

qualquer destas condições' que
apontamos, interessar o turista que
os vé cá de baixo ou que chegado
lá cima, já muito enfastiado pelo
inc6modo da caminhada, não tem
mai8 que umas paredes para ver

porque o moinho está fechado e

parado. ,08 moinhos de vento, no

actual estado em que se encontram,
não convidam o turista a subir o

morro, mas imploram aos homens,
com o aceno das suas velas que por
esjorço sublime ainda vão girando,
que pensem neles, que estudem o

seu aproveitamento, que não os

deixem morrer.

E8cutamos n6s o 8eu apelo e à

linguagem af6nica das brancas ve­

Ia« nos associamos com estas li­
nhas, que é tudo o que em prol da
causa podem08 'oferecer e fazer.

(O_IuGo da 1.· pcl�_)

de vida ou alegria que as suas

velas brancas transmitem ao redor,
quer povoando um agreste outeiro,
quer alegrando um cultivado cerro'
com a 'sua brancura a contrastar
com a luxúria do verde, seria razão
bastante para quê' se cuidasse da,
sua existéncia, atendenáo, sobretu­
do, al que a beleza que a sua ele­

gancia e júventude oferecem é tão
aliciante quanto desolador é o ar

Aviso ao públ'ico.
A abaixo assinada avisa o pú­

blico de que não se responsabiliza
por quaisquer dívidas contraídas
pelo seu marido Sebastião Vieira
Pontes, residente em Armação de
Pêra de quem se acha separada
de facto.

Armação de Pêra, 20 de Julho
de 1964.

Custódia do Carmo Costa

(Segue o reconhecimento)

PREMOLDE

MARIA CARLOTA

COMUNICADO
COSTA PINA & VILAVER­

Rua do 80n-
A firma

DE, LDA. com

jardim, 420,
sede na

Porto, informa os

Ex.mos _ Clientes, Fornecedores e

gos, que e ce ba de inaugurar
nove

FILIAL FAROem

··I..argo do Mercado, ·40-- Telefone 1676

e, desta forma, pode melhor abeste­
cer a sua enorme clientela nas re­

giões do' Algarve e Alentejo, com o

mais vasto sortido de bebidas, tanto

Nacionais como Estrangeiras.

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Hão deixe "e consultar o concessionário:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Tel_fone 53 FARO

seus

Arni­
ume

I

I
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A. Santa tlara expõe
com êxito em Faro
O verdadeiro sentido artlstico, maní­

restado num conjunto de obras que tra­
duzem urna aptidão de maioridade váli­

da, definem um artista. Tal aconteceu
com a primeira vez que A. Santa Clara
expôs as suas obras em Faro, com um

evidente sucesso: realizou-se na Integra,
quando pela vez segunda trouxe OS seus

trabalhos a público, para plena satisfa­
ção de todos, de novo na capital algar­
via; e pela terceira vez, Faro pôde
admirar um conjunto de óleos que são
outros tantos pedaços de arte verdadei­
ra. Esta exposição patente na Alianca
Francesa, desde o passado sábado, é
digna de demorada visita. Na sua inau­

guração vimos os srs. governador civil
e presidentes da Junta Distrital e da
Câmara Municipal de Faro, além de
outras entidades e de muitos nomes li­
gados à vida artlstica e cultural da
provincia.
A maioria dos 56 óleos expostos são

de temática algarvia, mormente mari­
nha, de que supomos o artista ser um

apaixonado pela ebeíra-mar». Urna nota
ressalta desde logo: a cambíâncía de
tons e a realidade autêntica dos céus
criados por A. Santa Clara. Quer em

quadros de pleno vigor (Páteo, Esta­
leiros e outros), corno nalguns em que
perpassa um sentido l1rico admirável
(Luar na doca, etc), passando pelo paí-:
sagismo urbane de cJacarandásl> (47
e 48 do catálogo), ou «a epopeia mag­
nifica de «Sol do Algarve», o artista
realiza-se na Integra e vem confirmar
as qualidades grandes que duas ante­
riores exposícões haviam evidenciado.
Felicitamos A. Santa Clara pedindo

continue oferecendo e enriquecendo o

Algarve com estas telas que o seu sen­

tido artístico tem sabido criar.
A exposição que está patente ao pú­

blico das 15 às 19 e das 21 às 23 horas
encerra na quarta-feira. - JOÃO LEAL

Todos os quartos com duas camas, casa de banho e sala de es­

pera com dois sofás-camas. Preço por pessoa: de Esc.40500 a

Esc. 80$00. Pequenos almoços: Esc. 7$50-Almoço ou jantar:
25$00 por Pessoa. Um serviço único aos mais baixos preços e

com o máximo conforto. .

4, Avenida Sidónio Pais-Tel�J. PBC 732186 (5linhas-LISBOA

Grande animação na Feira
de Santa Iria em Faro
Iniciou-se na terça-feira no vasto

Largo de S. Francisco, em Faro, a feira
de Santa Iria, a mais importante da
Provincia. Naquele dia, a cidade come­

çou, manhã cedo a ser invadida por nu­
merosos 'forasteiros, de todo o distrito e

do Baixo Alentejo. O recinto, encontra-I
va-se magnificamente decorado com mi­
lhares de lâmpadas de cores, que à
noite emprestavam ao local um colorido
feérico. A entrada era de grande efeito
espectacular. A decoração e iluminação
foram executadas pelo pessoal dos Ser­
viços'Municipalizados sob a direcção do
sr. eng. Osvaldo Bagarrão. Muitas eram

as atracções que ali se encontravam
� circos, carrosséls, pistas de automó­
veis, aviões e discos, pocos da morte,
barracas de quinquilharias, doces e far­
turas - além da tradicional venda da
fruta da época (nozes, pinhões e peros),
do barro, da empreita e outras. Urna
menção especial para o crescente núme­
ro de pavilhões-expositores das indús­
trias química, automóvel, alimentar e

de maquinaria e alfaias agricolas, que
conferiu à feira um ar de actualrdade.
Coincidindo com a feira realizou-se no

Estádio Municipal um espectáculo tau­
rino, que se repetiu no dia seguinte.
Dado que há algumas décadas Faro
não era cenário deste espectáculo muito
público acorreu à ímprovísada praça.
Actuaram os cavaleiros Joaquim José

Correia, VItor Luis Ribeiro e cLa Prin­

cesa»; os espadas Carlds Mabunga e

Pepe Martinez; os bandarilheiros Ro­
gério Valgode, António Martins, Ludge-,
ro Serrano e António Augusto e forca­
dos de Lisboa e de Vila Franca de Xira.
No local encontram-se ainda muitas

atracções, além de funcionar a respecti­
va Iluminação, pelo que é de aguardar
que aproveitando o fim de semana se

desloquem a Faro ainda. muitos visitan.­
tes «retardatários» da feira de Santa
Iria.

A criação de um curso

hoteleiro no Algarve
IOOflOlua/Jo iiii t» JllJg'naj

aperfeiçoamentos e muitas restri­

ções.
Para quem começa que melhor

sorte pode ambicionar? Acaso o

turista não correspondeu à chama­

da? Tão elevada foi a afluência

que bom seria não aumentá-la, de
momento! ,Qual o nosso fim se tri­

lhássemos caminho adverso? Sim,
se tivéssemos montado primeiro a

casa, gasto milhões, somado sacri­
fícios a artifícios e lançado rios de
tinta ao papel, na esperança de
um público duvidoso?

Ora, esse não é o nosso caso. A
clientela veio ao nosso encontro,
procurou-nos e o êxito é tal que,
em vez de nos facilitar, acaba por
nos complicar. E tudo leva a crer

que não vai ficar por aí ... Anda no

ar uma ânsia de servir e ser servi­
do endoidecedora.

Consequente e paralelamente a

todo este movimento dois proble­
mas se processam: quase antagó­
nicos.

Referimo-nos ao sentido, cons­

trutivo, de apetrechamento e embe­
lezamento nem só no capítulo hote­

leiro, como em todos onde a causa

turística ganha projecção, a par do
desenvolvimento artistico que se vê

coagido ao incremento. Este é um

ponto
'

vital. De concórdia. Mas, re­
flexamente, . convém que' não ga-

nhem brilho as superfluidades des­
necessárias. Que não esqueçamos
os nossos princípios hospitaleiros.
Que não abusemos de especulações.
Que não atropelemos os interesses
dos outros. Que não nos deixemos
arrastar pelo afluxo de facilidades.

Que lutemos contra a carência de

géneros alimentícios. E, sobretudo,
não ousemos ser mais turistas que
os próprios visitantes. :m o segun­
do ponto,
Talvez não "fosse bem este o

objectivo da nossa crónica de hoje.
Es�amos a lembrar aquela tarde de
há cerca de um mês, à mesa de uma
esplanada-café, algures. Vis-a-vis
connosco, um grupo de ingleses ti­
nha por guia um espanhol. E foi
com mágoa que presenciámos a ha­
bitual fleuma inglesa perder um

pouco o seu ar grave ante a passi­
vidade do criado de mesa e a sua

atrapalhação ao ser interpelado pe­
lo espanhol, tomando-o até por
inglês.
Então, veio-nos à mente que,

quando há tempos ventilávamos a

criação de um curso hoteleiro no

Algarve, deíxando campo livre às
escolas técnicas para tal fim, certa­
mente, não exagerávamos preconi­
zando os valiosos proventos que pa,
ra o turismo dele emanariam.
Obrigado amigos. Muita atenção.

E até para a próxima.
Guiné, Setembro de 1964.

Crónica
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celulósica
1 - O cinema e o eapectador
FALOU-SE, lamentou-3e e d'l8cuHu-se

durante muito tempo, sobre a pseu­
do-queda do fabuloso cinema, em virtu­
de da subida vertiginosa dum outro
monstro denominado TV, quiçá seme­

-ltumte 4quele, mas muito mais portdtil,
mais acondicionado e que, CO'l'l8tratando
com enormes salões e magn'ificentes
casas de espectdculo, se poderia colocar
a um cantinho da nossa sala ou sobre
o foglJ.o da lareira, deleitando-nos 08

olhos e ouvidos com as SUII$ tmage'1'18
e sons.

Rebate falso, todavia, porque embora
o cinema tivesse oscilado um pouco - a

ponto de se fecharem alguns salões -

mormente na América do Norte, Fran­
ça e Inglaterra, o certo é que, hoje,
retomou o ceptro que empunhava de
rei dos espectáculos e firmou-se ainda
mais - merce de obras valiosas - no

seu trono de celuloide.
A indústria cinematogrdfica aperfei­

¡¡oou pois, a sua técnica, brindando-nos
com novas modalidades de filmagem e

projec¡¡lJ.o - Vistavision, cinemascopio,
tres dimensões, etc - álém duma supe­
rior qualidade de Bom compreendida
pela estereofonia. Tudo isto aliado a

um sistema de cor cada vez mais real
e escolha de locais apropriados para
a filmagem,' sem se recorrer a truques
ou cenários imperfeitos, real¡¡ando II$sim
o trabalho duma equipa conhecedora da

complexidade do cinema moderno e ele­
vando-o aos olhos do público maill em­
gente.
Evidentemente que existe o uso Il

abuso de certos produtores, realizadores
e companhias cinematográficas, para a

conoepção de filmes meramente comer­

ciais, colocando de parte o lado intros­

pecti'l),o e psicol6gico dos seus persona­
gens, para fazer uma sucessão de ima­

gens que vai de encontro ao gosto da
grande «maiorial' do público.
E a verdade é que essas fitas obtllm

assinalado IIxito, rillo se importando o

espectador de pagar mais. caro o /ieu

b.ilhete, já que por si sé, os filmell sao
mais cm'os também. Ao fim e ao éabo
todos lucram: OB que farlem e (W que
vllem!

O filme comercial, é precisamente
aquele que as salas de espectáculo an­

seiam por exibir para plateias ávidas
de emoções fortes, onde o her6i faz
lenda e as cenas de combate se sobre­
põem às humano-psicoI6gicas.
Isto nao quer dizer que o filme co­

mercial rillo seja uma obra prima do
Óinema. Felizmente, hd muitos de trans­
cendente oaseaorio, onde actores e técni­

cos, de mãos dadas trabalharam com

seriedade e perfeiçao, e neles vincula­
ram o seu nome e a sua exuberante
personalidade. eBen-HUT:> é o prot6tipo
desse género de filmes.
No entanto, outros há que, muito

embora nas dime'l'l8ões normais, nos dlJ.o
nóta de suas ambições e oateaorta, fa­
zendo do cinema algo mais do que sim­
ples distracçao ocasional.
Lamentável, é, contudo, a tendllncia

que muitas casas de espectdculos têm.
para projectar fitas nor'l'l'Ulis em écran
panorámico, colocando para o efeito
uma objectiva de maior amplia¡¡ao. Nao
.pretenâo atingir determinad(J casa de

espectáculos.,. nem alvejar individual-
mente qua,quer delas, mas somente
apontar aqui os contratempos que tal
prática origina.
Acontece que o filme normal nao está

em condições de sofrer uma ampliação
demasiada. Nao foi leito para tal e a

pr6pria imagem se ressente do facto.
Come¡¡am a aparecer defeitos de foto­
grafia; perdem-se pormenores de trans­
cendente categoria por via do corte,' e o

operador é obrigado a uma atençao de-
I susada para rillo cortar a cabeça,' as le­

gendas, ou as pernas âos intérpretes
em cena. Lembro-me dum caso

.

seme­

lhante num cinema do Alentejo, em que
umas vezes nao se conseguiam ler as

legendas e Qutras em que os persona­
ge'1'18 s6 apareciam da cintura para bai­
xo. Quer dizer,. o mais importante, o

jogo fision6mico âos intérpretes - fica"
va' tapado pela janela de projec¡¡ao.
Creio que isto é unicamente com o

fito de aumentar o pre¡¡o âos bilhetes,
pois caso contrário não compreendo a

i rasõo dessa prática. Porque se de facto
o filme é de certa categoria e por con­

lJeguinte mais caro, porque recorrer a

semelhante estrategemaY NlJ.o se pode­
rd projectç¡r tal e qual como deve sert
Acho que sim, embor(J o preço do bi­
lhete Bofra qualquer aumento. ,

Há, é certo, filmes feitos de prop6-
sito, para as objectivas projectarem so­

bre os chamados écram panortlmicos.
Mas dai a fazll-lo com qualquer fita,
parece-me exigllncia em demasia.
A obsecaçao do cinemasc6pio também

trouxe as suas desvantagens para o pú­
blico frequentador, porque quase sem-

I pre, o preço das entradas pata se verem

fitas desse género, é mais elevado.
Pergunta-se: é o tcnnanho do filme na
tela branca que origina o aumento de
preço,. ou a sua categoria? I Sim, por­
que se de facto a obra é boa - é mai.r
cara - hd que pagd-la! Mas quantas
vezes ela nao é vulgarissima e pobre,
fazendo o espectador dormir na cadeira.
Ora pagar tanto para dormir uma so­

neca, acho que é exagerado! ...
E por hoje nao me alongo mais, fi­

cando a continua¡¡ao da presente cróni­
ca para o prómmo número. Até Id, boas
fitas! ...

REIS D'ANDRADE

Nova instalação hoteleira

MAROELINO VIEGAS

UíQUINAS PARA PREPARAVIO DE TERRENOS

A Câmara Municipal de Faro tomou
conhecimento do projecto de urna uni­
dade hoteleira que o sr. Luis António
daS! Dores e a firma Mendonça & Viegas
pretendem edificar na Rua Brites de
Almeida, naquela cidade e que. valoriza­
rá o património hoteleiro da capital
algarvia.

HÁ MA.IS DE 40 ANOS

E X I J A

que esta cas. se dedica exclusiva..
mente a fornecer 08 melhores ti­
pos de lanifícios para fatol de

Homem, Senhora e Criança

e Vinhós de mesa 100 % genuínos

Vende-se a 100 metros
da estrada nacional de

Faro, no sítio do Almar­
gem, freguesia da Con-

ceição de Tavira
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GRADES DE DISCOS - TRACÇÃO MECÂNICA
Tipo pesado: - Para preparação, complemento ou substituição do trabalho das charruas

Largura útil de trabalho de 1,50 a 5,40 metros.
.

.

Modelos de 12 a 52 di�<;os com cerca de 50 kgs. de peso por disco.
Tipo montado: - Para mobilizações do solo, rápidas e pouco profundas.

Largura útil de trabalho 1,75 metros.
Modelos de 16 discos.
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ADEGA COOPERATIVA DE

ARRUDA DOS VINHOS
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DISTRIBUIÇÃO

BAIXO ALENTEJO e ALGARVE

rnurusuur RI[Tn

Uma boa propriedade de sequei­
ro e regadio com árvores de todas
as qualidades. Com moradia de ca­

ias para o senhorio e para o ca­

seiro.
Muita abundância de água, nora,

tanque e levadas e muita terra pa­
ra regadio.
Quem pretender, dirija-se a An­

tónio André, em Pero Gil (fregue­
sia de Santiago) - Tavira.

GRADES DE MOLAS
Para o destorroamento do solo e a cobertura. de sementes e de adubo.

Modelos de 7,9 e 12 molas.

A MAIOR ORGANIZAÇÃO COMERCIAL DA PRovíNCIA

ILUIILU I UIUlnlllllnll IILIU
TELEF. 8 E 89 • TELEX. 633 ,. TELlG.: TEOF. e MESSINES

FILIAIS: FARO 944 - TAVIRA 264 - PORTIMÃO 148 - LAGOS 287
I

Se V. Ex.� ainda não

eonhece os meus artigos
faça. uma experiêm.ia�

DIVERSAS Suspensa a praça da dois
terrenos em Monta Gordo.

SACHADORES-AMONTOADORES
CHARRUAS EMARGEADORAS

GRADES DE ESTRELAS
Para o destorroamento e pulverização de terras lavradas.

Modelos com 5 ordens de 11 e 22 estrelas.

ROLOS - TRACÇÃO MECÂNICA
Para uma melhor e mais regular germinação das sementes.

Largura útil de trabalho de 1,50 a 5 metros.
Tipo destorroador compressor (canelado c/2 corpos).
T!po Rojão. (canelado el I corpo).
Tipo Croskill (dentado)

TRAMAGAL
METALÚRGICA DUARTE FERREIRA S.A.R.L.

RANCHO DE SANTO EST�VÃO -

Desloca-se brevemente a Marrocos, onde
val exíbtr-se, o Rancho Folclórico da­

Casa do Povo de Santo Estêvão (Ta­
vira).
HOTEL ALIANÇA - A vereação fa­

rense concordou com a informação da

Secção Técnica da Câmara Municipal
sobre a remodelação do Hotel Alianca,
determinando que o respectivo projecto
seja remetido aos Serviços Técnicos do
S N. r,
COMPARTICIPAÇOES - O sr. mi­

nistro das Obras Públicas, concedeu
através do Fundo de Desemprego as

seguintes compartícípacões: 40.000$, à

Diocese do Algarve, para. amplíação da

igreja de Giões; 27.600$, à Câmara Mu­

nicipal de Silves, para adaptação de um

edificio a museu, em Silves; e através
do II Plano de Fomento, 200.000$, à
Câmara Municipal de Alcoutim, para
trabalhos de construção da estrada mu­

nicipal n.« 507, da, estradá municipal
n.s 506, do distrito de Beja (Vila Gló­
ria) à foz do Odeleite.
- Foi transferido para 1965 o escalão

de 200.000$ atribuido para o ano cor-::

rente, por conta do retorço de 290.000$,
concedido, pelo Fundo de Desemprego
à Câmara Municipal de Silves.

CONJUNTO HOTELEIRO NA PRAIA
DE QUARTElRA - Foi declarado de
utilidade tur ístíca o conjunto hoteleiro
que o sr. Carlos Abel de Sousa Brito

pretende levar a efeito na prata de
Quarteira.
NOVO ARRASTÃO - A Cooperativa

de Pesca de Crustáceos, com sede em

Olhão, acaba de ver a sua frota eleva­
da com mais urna. unidade, o arrastão
cVila de Alcoutíms.

I

MONTEPIO DOS ARTISTAS DE
FARO - Na sexta-feira, em segunda. e

última convocação reune-se a assem­

bleia geral extracrdínâría da. Assoeía­
cão de Socorros Mútuos Protectora dos
Artistas de Faro (Montepio dos Artis­

tas) com a seguinte ordem de traba­
lhos': «eleição de presidente para a co­

miss!l.o administrlLtiva da Caixa de
Aux1lio». A assembleia começa 'às 21
horas, na sede do Montepio.
LUTA CONTRA AS MOSCAS - A

Câmara Municipal de Vila Real de San­
to António, numa louvável medida hi­

giénica, continua a. proceder a desinfec­
cões tendentes 8. eliminar a praga da.s
moscas. .

ENERGIA EL�CTRICA - Continuam
a verifj.car-se intérrupções no funciona­
mento de energia eléctrica a Vila Real
de Santo António, a últirna das quais
foi na segunda-feira e durou quatro
horas. Sabemos que o Municipio se

propõe solicitar medidas convenientes,
já que tais interrupções causam eleva...
dos prejuizos à indústria e a.o comércio
e também ao. particulareil, natural­
mente.

Na quarta-feira, conforme anúncios

publicados na' Imprensa,
.

deviam Ir à

praca dois lotes de terreno na. praía de

Monte Gordo, um deles destfnado a urna

construção hoteleira. Ao abrir-se a. pra­

ca, na presença de interessados, o sr.

presidente da Câmara Municipal cornu­
nicou que, por ordem superior, a mes­

ma ficava suspensa, o que, como é na­

tural causou surpresa, tendo o sr. Emi­

dio Ferrão da Costa Ferreira, em face
da leitura de um oficio, feita pelo sr.

João Gomes Barroso Sanches, pergun­
tado que autoridade legitima podia
opõr-se ao parecer da. Direcção-Gerai
dos Serviços de Ur'banízação.
Tentámos averiguar o que motivava

tão estranha decisão e apurámos que se

tinha suscitado urna díscordâncía entre

organismos superiores, Assim enquanto
a Direccão Geral dos Serviços de Urba­

nísacão deu parecer favorável à venda
de um lote para um hotel o S. N. I.
enviou à Câmara Municipal um ofIcio
a comunicar-lhe que discordava da. ven­
da do talhão em causa para fins hotelei­
ros. Em face de critérios tão dispares,
'a. Câmara Municipal deu conhecimento
do facto ao chefe do distrito que por
sua vez pôs ao corrente do que se pas­
sava o sr, ministro do Interior que,
surpreendido naturalmente com os sín­
gulares critérios, ordenou a suspensão
da praee.

Vilarinho & Sobrinh., Lda,AGRADECIMEN TO

VictorianoBrito Barrote Janelas V.rdes - LISBOA

Sua esposa, filhos e noras, agra­
decem reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada, e, em
especial, àqueles a quem o não po­
dem fazer directamente por desco­
nhecimento de moradas.

ENSINO NO ALGARVE
Lio._'

Por conveniência urgente de serviço
foram nomeados directores de ciclo do
Liceu de Portimão�. os srs. drs. José
Bernardo Cardoso Margarida, l. ° ciclo;
Filinto Elisio Jazelino Vieira. da Costa,
2.° e Francisco Prudêncio Júnior, 3.°.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Encontram-se a concurso os seguinte/!!
lugares em escolas, do distrito escolar
de Faro, masculinas: 1.0 'lugar, S. Brás
de Alportel; Montenegro, Faro; 4.° lu­
gar, escola n.O 5 da sede do concelho
de Olhão e 2.° lugar, escola n.O 3 da
sede do concelho de Vila Real de San­
to António; femininos: 4. ° lugar, esco­

la n. ° 2, sede do concelho de Lagos e
2.° lugar,-Quarteira, Loulé; mistos: Ferr
reiras, Albufeira; Guerreiros do Rio,
Alcoutim; Pechão, Olhão e Senhora
do Verde, Mexilhoeira Grande, Por­
timão.
- Foram exonerados: de adjunto/!!

do delegado do director do distrito es.­
colar de Faro, nos concelhos de Olhão
e Loulé, respectivamente os professo­
res srs. LuIs Estêvão de Jesus Apolo
e José Inácio do Rosário Duarte e a/!!

regentes escolares sr." D. Maria Cris­
tina Albina Martinst do ·posto de Alta­
-Mor (Castro Marim, e D. Maria NeTell,
do posto de Pico Alto (Silves).
- -Na situação de licenca ilimitada,

foi colocado o professor sr. José Inácio
do RosárIo Duarte, do 4.° lugar da eIt­

cola muculina n.O 1, de Loulé .

especiais
para luncionários

públicos
Civis ou Milita res

..--------------------------------..�----------------------..
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I CAS1NO DE 4RMAÇÃO DE PÊRA IBO ITE
'

I, FE!' RTNOdAaNs DasO
noites desde 1 de JalL.o

el :músiea de dança pelo CONJUNTO, DE
GUERREIRO.

o plano' de aetividade do Munieipio
Talvez por aCaBo, ve(o-oos parar às mão« o plano de activid¡:rde do Município

para, o ano de 1965. Tudo nele é problemático, pois aB dúvidas sucedem-se de
tal forma que pouco ou nada antevemos realizável no ano a que respeita. Terre­
nos para urbanização sao a base das realizações camarárias, e o problema da
urbanizaçao tem sido e continuará sendo, o entrave número um ao progresso
de Lag9B. O proiecto em Bi é problema, e como uma vez delineado, surgem, regra
geral, interesses dé emprellas ou mesmo de indivíduos, com peso na balança,
como o povo diz, as coisas protelam-se, alteram-se chegando mesmo a ser revo­

gadas. De tal, perdas de tempo, de dinheiro e pior ainda, de terreno conquista­
do para mais e melhor turismo.

Despertou-nos atençao a Camara MU1ticipal ,advogar a cedllncia de terrenos
(que se impõe seiam �ua pertença), por arrendamento anual, sujeitando as

construções nos mesm08 à serem feitas a título precário. Também reparamos
que se' faz reterénoias a um lavadouro em Bao João, sem qualquer citaçao ao de'
Banto Amaro, que, pràtic,mnente concluído, vem sendo reclamado pelos munícipes.

Falar-se em ampliaçao do bairro para classes poores, 8em que sejam toma­
das providllncÍ1J8 no sentido. de conservar as habitações existentes, também é de
reparar. Enfim será melhor não repararmos mais para nao nos cair em cima o

Carmo e a Trindade.

\

OBRIGADO, OBRIGADO! - Obriga­
do, obrigado, grito que ecoa em nosso

coração pelas manírestacões de pesar
dos humildes de Lagos e arredores que
tiveram conhecimento do, passa.mento
da esposa do signatário.

:Ill natural que os poderosos pelos bens
materiais que desfrutam, nos classifi­
quem de vaidosos por assim nos exprés­
sarmos, mas como, felizmente, a vaida­
de é coisa que repudiamos, podemos
com grande satísfação assegurar a esses
humildes que o reconhecimento será
eterno pela rránquese, e naturalidade
com que se nos dirigem, alguns até com

atitudes servis que só aceitamos para
não ferir susceptibilidades.
, O servilismo não tem razão de existir,
visto que patrões e servidores, cada

qual n:a sua, esférá de acção têm deve-,
res e direitos e nuns ou noutros não
está previsto o servilismo, mas sim
obediência, honradez, zelo, dedicação,
reconhecímento, numa. palavra, justica.
Sejamos pois justos, e, quer os que ser­

vem quer os que são servidos, poderão
gozar na Terra a felicidade que é dada
aos que por bem cumprir desfrutam
de tranquilidade de consciência, ou sela
paz na alma.

PORQUE SE AUTORIZA A, VENDA
DE UM PRODUTO QUE PODE MAr
TAR? - A revista ",Natura» de Out-u­
bra findo entre muitos .arttgos que to­

dos deveriamos ler e meditar para nos

prevenirmos contra os perigos que ofe­
recem para a saúde pública, determinil.­
das drogas farmacêuticas, insere um,
«Tolerância incompreensível» baseado
no uso do tabaco, e dé que se ocupou
o <Diário de Noticias» de 2,4 de Junho
último que por se nos afigurar útil aos

nossos leitores, transcrevemos:
<O Governo dos Estado/? Unidos, orde­

nou que a partir do próximo ano todos
os macas de cigarros devem conter o

'aviso de que o fumo do cigarro é peri­
goso e pode causar a morte por cancro.
<Uma declaração da Conlissão Fede­

ral Comercial que acompanha o regu­
lamento, diz ser prática injusta ou en­

ganadora que o fabricante não revele
claramente e de maneira evidente, em

todos os anúncios e em todos os macas
caixas ou qualquer outro invólucro em

que os' cigarros são vendidos, que o

,fumar constitui risco para a saúde.
A comissão determinou que as etiquetas
dos macas dos cigarros deveriam, ter
o' aviso a 'partir de 1 de Janeiro de 1965
e que a publicidade deveria incluir o

aviso a partir de 1 de Julho de 1965.
œaul Rand Dixon, presidente da Co­

missão, disse anteriormente que os re­

gulamentos garantiriam que o público
rosse esclarecido sobre os perigos de
fuman.
, Porque em Portugal os cancerosos

aumentam de dia para dia e os fumar
dores também, pois é frequente cons­

tatarmos menores de cigarro na boca,
aspirando fumo com ar de supertortda­
de não deveriam tais medidas ter re­

percussão no nosso meio ou, melhor
ainda, proibir-se o uso do tabaco, espe­
cialmente aos menores?

'

PORQUE NÃO RESTAURAR OS
MOINHOS EXISTENTES NO CONCE­
LHO DE LAGOS? - A propósito do

que inteligentemente vem defendendo
no Jornal !:to Algarve, F. Clara Neves,
e Henrique ''A:.ugustó Costa Lima, sobre
és moinhos e azenhas do Algarve, ousar

'mos inquirir:
c

i1órque não restaurar os

moinhos existentes no concelho de La­
gos?
Estes são motivo de atracção turistica

todos 'sabemos, 'e fazem-nos recordar os

tempos dos nossos avós em que sem as

grandes indústrias de moagem que o

Pais hoje conta comía-se pão que' raaia
invejá a quantos nos visitavam. Nos
moinhos recebiam-se as farinhas pro­
dusídas pelos nossos cereais e comia-se

pão de trígo, cevada ou milho, confor­
me o gosto de cada uino Hoje tudo mu­

dou, pois no concelho de Lagos que
ainda conta senão uma dezena de moi­
nhos pouco menos apenas um labora.,
Isto talvez porque os encargos que os

proprietárias de moinhos têm de supor­
tar, são considerados em relacão 0.08

industriais de moagem, pràticamente
monopolistas, sobre os quais os peque­
nos tem de=se curvar. Agir' no' sentido
da laboração de mais moinhos, entre

esses um que até não 'há muito laborou
em Espiche, seria o ideal, mas se tal
não for possível pela supremacía dos
«seus senhores», que se restaurem, no

sentido de atestarmos algo que nos foi
útil e tem a sua história, em alguns
casos tão romanesca como os amores
de Romeu e Julieta.

EVITEMOS MASCARAR - Nos tem­
pos que decorrem é tal. a .ãnaia de mas­

carar que até as paredes de determí­
nados prédios pertença de criaturas no­

bres pelos titulas que usam, são mas­

caradas com pinceladas de cal sobre
as manchas que o tempo origina, dada
a natureza salitrosa das mesmas, e o

pouco respeito que os <senhores» nutrem
pelo seu semelhante.
Indicar local ou locais onde tal se

constata não será necessário, pois tudo
se faz em tais condícões que mesmo às
autoridades não passam despercebidas.
Só para que de futuro se evitem tais
mascaradas, surge o lamiré que todos
compreenderão: é para quem e.

FIGOS DE MOURA NO ALGARVE?
- Apesar de não termos obtido conñr­
mação da entrada de figos de Moura
no Algarve, estamos absolutamente con­

vencidos que tentativas se realizaram
para o efeito. O facto de um telegrama
a quem de direito, pelo Gremio da La­
voura local, no sentido de evitar que
a lei seja atropelada com a incorpora­
cão de figos de Moura na pasta que se

deve preparar para exportação no Al­
garve, diI!: muito.
Cientes porém de que à Imprensa cabe

um grande papel na defesa dos interes­
ses da nação e tudo que afecte a lei,
afecta ,.con!3éq'uenteIlfen,te, esses interes­

ses, ou�os voltB.f ao assunto. E faze-

mo-lo,' triste é dizer, porque é vulgar
as grandes empresas recorrerem a meios
ilicitos para conseguirem fins lucrati­
vos. A Imprensa não relata todos, mas

são conhecidos os suficientes para nos

acautelarmos contra os «colossos».

PARA CASOS ID1i'JNTICOS, PROCE­
DIMENTOS DIFERENTES? - Sempre I
temos 'defendido que para casos idênti­
cos não se devem adoptar procedimen­
tos diferentes, e, talvez por isso, pena­
liza-nos vertñêar que para comerciantes
que na Rua da Porta de Portugal soli­
citaram Iícenças para expor artigos do
seu comércio no passeio ou, à porta dos
respectivos estabelecimentos" os despa­
chos das petições sejam de molde a

causar reparos. Enquanto uma petição
foi indeferida por unànimidade, a outra
foi deferida por unanimidade.
Na petição indeferida o requerente

pedia licença para expor artigos à por­
ta do seu estabelecimento com ocupa­
Cão de dois metros; na petícão deferida
o requerente pedíu para expor artigos
do seu comércio no ,passeio junto ao

seu estabelecimento, ocupando um metro
linear. Influiu, a forma de redigir a

petição? Se assim aconteceu, porquê a

ausência de explicação sobre o indefe­
rimento? Um vereador com quem trocá­
mos ímpressões sobre' o assunto refe­
'riu que o deferimento tinha sido basea­
do em resoluções da Câmara transacta.
Mas tal poderá contribuir para indefe.­
rimento de petições idênticas sem jus­
tírícacão que cale gregos e troíanos.?
Desejamos colaborar de alma e cora­

ção, com a, Câmara Municipal, e todas
as entidades oficiais e particulares que
possam contribuir para o 'progresso de

Lagos, que o mesmo é dizer progresso
da Nação. Devemos porém confessar,
que, para colaboração efectiva, real por­
tanto se impõe equilibrio em tudo e

por tudo, que no presente caso não 0.1-
caneamos.

O CARNAVAL DE LOULÉ - Lemos
com atenção o que no número do Jornal
do Algarve de' 10 do corrente consta
sobre o Carnaval de Loulé, e, com

a franqueza que nos caracteriza, senti­
mo-nos obrigados a dizer: «Repórter X,
tem razão».

, Sim, porque sendo a colaboração mú­
tua o meio mais eficaz para se conse­

guiar qualquer coisa que resulte a bem
da humanidade, colaborando, todos os

Municípios com o envío de um carro com

as suas caracteristicas específicas, pó­
der-se-ia conseguir cortejo único no Al­
garve, e até mesmo no Pais. Demons­
trar-se-ía assim, sem grande sacrificio,
que .tudo é possível quando as criatu­
ras se convencem que a união faz a for­

ca, e abrir-se-ia caminho para iniciati­
vas do mesmo género em Lagos ou

qualquer outra localidade da nossa Pro­

víncia, que necessitá de mais e mais
atraccões para prender os que nos pre->
ferem. Não basta o clima privilegiado
que desfrutamos, o sol que nos bafeja
mais ardentemente que noutras provín­
cias, o mar que nos beija. Preciso é,
sim, que com as nossas tradícões como

a do Carnaval de Loulé, que o signatá­
rio recorda com saudade, desde que

jvíveu nessa pitoresca vila, já lá vão,
mais de 50 anos, facamos ver �os que í � � � ��ma��__�__��_... "w__��� S- �__�ma __

ao Algarve acorrem, que o calor e

ale-,gria que o Criador emprestou à sua

obra, se transmítíu nos que habitam
este canto abençoado por Deus.

OS QUE DAO O SEU SANGUE PELA
PATRIA - Sufragando a alma de Silvi­
no António Malveiro, falecido em 15 de
Outubro de 1963 no cumprimento da
sua missão como militar em Angola, foi
celebrada missa na igreja de Santa Ma­
ria. Registamos com agrado a presen­
ea ao acto das protegidas do Centro
de Assistência, que assim foe vão asso­

ciando às homenagens devidas aos que

pela Pátria dão o seu sangue. Notamos
a ausência da M. P. e Juventude Femi­
nina, que justo é se, associem a tudo
quanto se relacione com actos pratica­
dos pelos nossos militares, em defesa
da nossa soberania comparecendo às

homenagens em sua memória.

OS OPERARIOS CONSERVEIROS
ESTAO DEVIDAMENTE PROTEGI-,
DOS? Recentemente tivemos ocasião de
assistir ao julgamento de operário con­

serveiro despedido sem justa causa,

pela União Conserveira do Algarve, Lda.
A'sentenca 'foi favorável ao operário

despedido, mas tido que seja em linha
de conta o tempo que mediou entre o

despedimento e à solução do caso, quase
se perde a noção da j'ustica. Depreen­
de-se do contracto colectivo de trabalho
que o 'operário, em casos desta natureza,
deverá ser indemnizado dos ordenados
relativos aos meses que decorrrem des­
de o despedimento até à solução, mas

como o previsto na lei é de dois meses

e os tribunais, regra geral, pela acumu­

lação de serviço, não podem dar des­
pacho antes de quatro ou seis, acon­

teceu, que o operário em causa só foi
julgado'seis meses depois do despedi­
mento. A índemnízação de dois meses

e despesas de deslocação em que foi
condenada a empresa, sendo legal, não
compensou o operário prejudicado,' pelo
que se nos afigura que as entidades pa­
tronais estão sendo demasiado poupadas
em relação às ínjusrícas que a cada mo­

mento praticam, por se sentirem apoia­
das senão em mais, pelo menos no pos­
so, quero e mando habitual nos que
mais não vêem que os seus interesses.
Não mentiremos se referirmos que mui­
tas operárias se nos têm dirigido cla­
mando da forma como são tratadas pe­
los <mandões» havendo casos em que
chegam a ficar doentes, porque quer
aceitemos quer não, os pobres também
têm alma, e, como tal, sensibilizam-se
perante os actos desumanos dos <se­

nhoress, que pela sua forma de ser ou

para ganharem gracas dos patrões, abu­
liam da autoridade dos cargos que de­

, sempenham,

Joa..ai_ de Soa.a Pi.eaft'eta

PORIUE E lUEmoos DIZEM
UE O NOVO DET VALE·POR DOIS?
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ccHO,MOI LUPUS HOMINUS» Defenda a .sua [uoentude!
O homem é o inimigo do homem.
O jaguar, a pantera, a onça pintada, o tigre de Bengala podem

agredir, mas s6 quando têm fome. O homem é pior do que essas

feras, porque agride também quando tem sede.
O homem é insaciável. Sente fome e sede, pelo menos, quatro

vezes por dia, estando, porta,n�oj sempre pronto para a açreesão;
O homem é inimigó da mulher. Él inimigo âos o,utr,os animais.

E, é também inimigo das plantas.
-,

O homem come frangos com batatas, com a maior calma deste

mundo, �em se preocupar com .o crime que está cometendo contra
os plumitivos, e sem ligar a mínima importância ao profundo
desgosto que está causando à família das solanáceas.

O homem não presta. O homem não é amigo de ninguém.
O homem é inimigo de todos e, por isso, enquanto houver homens
sobre a face da terra, não haverá paz em parte alguma do planeta.

Se o h(.)mem é filho de Deus, deve 'dar profundos desgostos
a seu pai.

Lobo não come lobo. Mas o homem esiraçalha homem.
Lobo s6 come gente em caso de necessidade. Para encher a

barriga. Para não morrer de inanição.
O homem mata outro homem, por maldade, mastigando des­

culpas esfarrapadas sobre o espaço vital ou palitando os dentes
com a liberdade âos povos.

Um homem de sentimentos deve fugir do contágio desses
homens. E s6 assim se explica a fraqueza de muitos cavalheiros
educados, que acabam vivendo como mulheres. - B. I.

u.e

lel�

.reme de Dol�

ereme' de ella
e p6 d'arri\z

CHAPA' ONDULADA· D� ALUMíNIO
I�A\I�' �[��I�ltll1rI�IIÀ\S

de ALeAN s. A..... ..

- Não oxida
- Não requer pintura nem conservação
- Mais leve, pelo que as estruturas ficam mais baratas
- Reflecte o calor
- Fácil de montar

Distribuidores Gerais para o ALGARVEflOS
A. HETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de râbríca,
oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BÓNÇTS,
válida em todas as compras. ,

M A R E FA
Materiais & Representações de Faro, Lda.

RUB Dr. Cândido Guerreiro, 21-8 - FARO

Agentes Gerais:

ISANTOS MENDC?NÇA. LDA.
, L I S B'OA,

,

p O R T O

............... Q •••••• �_�•••••••_e�.�

A. HETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 18-l,-o-Dt.·
Junto à estação do Metropolíteno

Enviam-se amestras grátis e encomendas

Telefone 326501
LISBOA

à cobrança
............................................ 1....
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ALGARVE

(â�ara Municipal 'do Concelho de Alcoutim

Anúncio
Faz-se saber que, no dia 20 de Novembro de 1964, às 16 horas, na

Secretaria desta Câmara Municipal, perante a Comissão para tal fim

nomeada, se procederá ao concurso público para arrematação da

obra: «BENEFICIAÇÃO DE FONTES PÚBLICAS DO CONCE­
LHO DE ALCOUTIM»,

Base de licitação 795600$00

Assista a uma série de conferências de 18 a 25 de Outubro,
às 21 horas, na Igreja Baptistil de

,FARO: RUA ATAíDE DE OLIVEIRA

S. BRAZ DE ALPORTEL: RUA Luis B[VAR

..------------------------�------.---------------------------------------------------------------------------�----------

A TÉCNICA DA PUBLICIDADE ORIENTADA POR' OS c. T. T. NO ALGARVE
«CONTROL DE PUBLICIDAD Y VENTA»

Festas noAlgarve
A Cristo-Rei, em Faro

Celebra-se amanhã a festa de Cristo­

-Rei, durante a qual farão o compro­
misso de honra os novos dirigentes dos

organismos da A. C, Em Faro, o proe
grama é o seguinte: hoje, às 21 horas,
na Sé, vigilia de adoração, pelos fru­
tos do Concílio Ecuménico Vaticano II
e pelas intenções do Santo Padre e, da
A. C.; amanhã, às 9, missa solene da

festa, com comunhão geral e alocução
apropriada. No final, proclamação e

.juramento dos novos dirigentes da A.
C dos planos diocesanos e paroquial
de Faro.

.

Temos presente 'o número de Agosto
da revista «Control de publicidad y
ventas» que tem comités directores em

Madrid, Barcelona e Lisboa. Este últi­

mo é composto pelos srs. Jorge Gal­

veiras Rodrigues, Luís F. Lagrifa Neto

Vasco e dr. Artur Francisco Varatojo.
Trata-se de uma publicação redigida

em espanhol, com uma secção portugue­
sa e ocuparse a mesma da técnica e

disciplina da publicidade, fornecendo
curiosos elementos e directrizes sobre

urna actividade que é hoje decisiva

para a expansão das vendas.

Transcrevemos com muito gosto o

editorial do último número respeitan­
te à secção portuguesa, intitulado «O

Clube da Publicidade».

CONTROL, ao tomar a seu cargo a

promoção do Clube âos Publicitários

Portuirueses, não trouxe nenhuma ideia

nova, porquanto em 1945, um grupo de

jovens artistas gráficos tentou leva?' a

cabo essa tarefa, que ao calor da ju­
ventude lhes parecera fácil, mas que
dadas as dificuldades, ao tempo, acaba­

ram por esquece?'.

Há cerca de 6 a "I meses, 1'm nume­

roso g?'upo de técnicos e ortestas gráfi­
cos, que a segui?' passo a nomea?' -

Alfredo Castro, Almeida Mendes, Ant6-

nio Nico, Artur Agostinho, Oorlos Ra­

fael, Fernando de Almeida, Fernàndo

Santos, José Rocha, Orlando Costa e

Manuel Rodrigues - tomaram a peito
a promoção do Clube da Publicidade,
ficando cada um cam a sua parte de

trabalhos, estando todos eles pendentes
da resolução de um âos problemas mais

importantes, as instalações do futuro
clube.
Desconhecendo absolutamente tal re­

solução, e por influé';wia do que se

passara recentemente na vizinha Espa­
nha - a conoretisação do Clube de Pu­

blicidade de Madrid - CONTROL de

Lisboa, dada a inexist8ncia de tal

orgão em Portugal, prop(Js-sec à cria­

ção do Clube de Publicidade.
Os fins deste Clube serão culturais e

recreativos, podendo organizar oonfe­
rllnciaB, exposições, visitas e quantos
actos e contactos considere oportunos
para o desenvolvimento do« mesmos.

(Os pontos principais do Clube, deve­
rão ser os seguintes):

- Mantm' a ética profissional ao mais

alto nivel.
- Colaborar com o Estado, dentro

da 6rbita' em que se desenvolve a acti­

vidade do Clube, em Campanhas Edu­

cativas e melhoramentos do nivel de

vida.
- Procurar a confiança e o favor do

público 'sobre a Publicidade.
- Procurar estreitar as relações âos

meios, agéJncias de publicidade, agentes
e anunciantes entre si.

- Promover exposições, certames, cir­
culas de oonferénoias, etc., que tenham
como objectivo prestigim' e enaltecer
o valor da publicidade.
- Estreitar relações com idênticas

associações que venham a surgir em

todo o territ6rio nacional e as existen­
tes no estrangeiro.

- Facilitar elementos necessários pa­
ra uma ampla comunicação de ideias e

opiniões entre os associados..
- Proteçer e defender os intm'esses

da publicidade.
Agradecemos à Sociedade 'Le-Cocq &

Cunha Ferreira, Lâa., proprietária do
Gabinete de Estudo e Sociologia Apli­
cada - Gesa, a incondicional colabora­

ção posta à nossa disposição para levar

a cabo um inquérito sobre o tema «Olu­

be da Publicidade», que cremos indis­

pensável para o seguimento deste as­

sunto.
Neste número de CONTROL, poderão

oe nossos leitores ler uma ampla repor­

tagem e entrevista, sobre as possíveis
instalações do Clube da Publicidade.

LANIFíCIOS FLORESTA
COVILHÃ

Completo sortido de In­
verno.

Grandes descontos.
Enviam-se amostras.

Vende-se ou Trespassa-se
Óptima casa situada num

dos melhores sítios junto à es­
tação dos Caminhos de Ferro
da C. P. em Tunes-Gare, ser­
vinclo muito bem para qual­
quer ramo de negócio.
Tutar com Maria d.e Sousa

Pedrelrlnho - Tunes - Gare -

Alga rv e.
'

Economia

oferece um saco bonito,
prático e económico de linhas
modernas e cor apropriada

Lota de Peniche As vendas na lota
de Peniche, duran-

te o mês de Se­

tembro, atingiram 15.791.625$, tendo sido,
o rendimento por espécies o seguinte.
sardinha, 9.382.406$20; diversos não es­

pecificados, 2.875.372$30; lagosta e lavar

gante, 1.091.341$80; carapau, 1.086.315$5;
cavala, 596.740$20; chicharro, 402.494$;
pescada, 193.432$30; perceve, 72.314$60;
pargos, 24.227$; sarda, 21.647$50; santo­

la, 16.067$50; bonito e sarrajão, 11.173$4;
raias e semelhantes, 9.548$; goraz,

6.948$50; linguado e azevia, 1.596$20.

Diversas A pesca sueca de alto mar

excedeu em 1963, com 327
mil toneladas, o resultado

do ano antertor em 16 por cento. Devido

à dificuldade de venda de arenque, o

resultado reduziu-se, porém, 25 por cen­

to. Em portos estrangeiros desembarca­
ram-se mais 161.000 toneladas, ou seja,
mais 37 por cento do que no ano an­

terior.

- Calcula-se que a colheita de amên­

doa na Espanha atingirá, este ano, as

36.000 toneladas, verificando-se um au­

mento de 5.000 toneladas em relação à

última estimativa. Esta informação foi

dada pelo Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos da América no seu

último boletim .

- A avicultura espanhola ocupa o ter­

ceiro lug'ar na escala do crédito nacto­

nal agrícola. No último quinquénio a

produção de ovos passou de 6.580 mi­

lhões de pesetas para mais de 15.000
milhões. O número de galinhas, actual­

mente, é de 44 milhões de unidades.
- No mês de Junho findo a Espa­

nha exportou 6.991.154 quilos de azeite,
dos quais 5.443.438 em barris e' o res­

tante em latas, contra 9.242.820 quilos
no anterior mês de Maio. No primeiro
semestre deste ano, a exportação de
azeite espanhol totalizou 71.042.182 qui­
los, contra 12.728.481 quilos no mesmo

pertodo de 1963 e 52.687.085 quilos no

periodo correspondents de 1962.

•
.

BASTA JUNTAR

OD'S RÓ��S eR>X t
E

PARA RECEBÉR O
,SEU SACO DE COMPRAS

� j( .'
, •

FRIX LIMPA E DESINFECTA MELHOR

,

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delegações o de­

pósito provisório de 19 890$00, mediante guia preenchida pelos pró­
prios concorrentes, segundo o modelo que figura no processo do

concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de obras

públicas na La subcategoria da IV categoria e na subclasse - da La

classe, estabelecidas, pelo regulamento do Decreto-Lei n." 40623, de
30 de Maio de 1956.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adjudicação.
O programa de concurso e projecto estão patentes na Secretaria

da Câmara Municipal de Alcoutim e na Direcção dos Serviços de

Urbanização de Faro, todos os dias úteis durante as horas de ex­

pediente.
Alcoutim, 21 de Outubro de 1964.

Foram nomeadas, a título transitório,
operadoras do quadro de reserva e colo­
cadas na CCE do Algarve, as sr.'· D.
Marilia Rosa da Cunha, D. Maria Eu­
génia Carromba Leal e D. Clementina
de Morais Faria Vieira de Sousa.

o Presidente da Câmara Municipal,

MORTO POR UM TIRO

Quando andava à caça no sítio de
Goldra de Baixo (Santa Bárbara de
Nexe) foi atingido mortalmente por um
tiro o sr. Manuel do Carmo Norte, de
68 'anos, proprietário, residente na Con­
ceição de Faro, cásado com a sr.» D.
Rosãria da Conceição Brás. A arma

pertencia ao sr. José da Clara, que foi
detido para averiguações.

Vinagre não é qualquer
vinho azedo. Os bons

pratos exigem bons vi­

nagres. E um bom vina­

gre só pode ser feito
com um bom vinho. O vi­

nagre CAMILLO ALVES

garante alta qualidade
porque:

* É produzido com bom
vinho.

* É agora apresentado
também em embalagem
plástica especialmente
concebida para a pro­

tecção da boa qualidade
deste bom vinagre.

* Esta embalagem é fabri­
cada com material estu­
dado e escolhido para

assegurar
frescura do
V. merece

colher.

o aroma e

vinagre que
e deve" es-

ANTóNIO MARIA CORVO

VINAGRE

ILLO ALVES
embalagem especial ••• pureza tofa'i.
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Crónicas

do, Verão ardente
ESTOU já para aq'" a imaginar

,

as expr68sões de rosto âo«

'mB'U8 leitores ao observarem que,
teimosamente, 'llOU.mantendo o H­

tulo destas minhas ,cr6nicas, a 11.68-

peito do tempo chuvoso, que não

Iria, que se tem leito sentir nos

últimos dias na nossa Provincia.

oe turistas que por aqui andam
ainda, porém, estão pelo nosso la­

do. Eles' concordam im que; apesar
das pingas de água que ultimamen­
te tem caído e que a n6s algarvios
80mn como sinais de ,alarme, o Al­

garve permanece num auténtico
Verao - temperatura' amena, a

água do mar apetecível... eu sei
lál Uma soma de louvores qu6 nos

de8'llanece .• .,

Oomo tudo tem um limite todavia
e porque 000 pretendo nem tenho

qualquer prazer em,«armar em ma­

,çadon - como se diz agora - aqui
prometo solenemente que esta é im­

prllter>¡velmente a � última

«cr6nica do Verao ardente». com: a

mesma disposiçao mas com título
diverso vao ser brevemente publica-

.
das aqui outras cr6nicas que, assim
o espero, podin-ao vir a suscitar nos

,

meus leUores interesse idéntico ao

que surgiu com as presentes.
'Segun'âo me parece, houve muita

gente que 000 compreendeu que es­

tes breves apontamentos se desti­

nam, única e excluB'Í'llamente,' a pro­
porcionar ao leitor um momento de
leitura agradável, simples e des­

provida de pretensões de qualquer
espécie.
Mas vamos etirectamente ao tema

da nossa conversa ete hoje. Acabo
de ler inter68sadamente no bt!lo
semanário que é o «Jorna; do Fun­
dlio» um bom artigo de Rolao Pre­

to intitulado cGrito de Alarme:.> e

em que se afirma nomeadmnente:
cO Algarve desnacionalill:a-se. O

,portuguesissimo Algarve está sendo
'diÍJ a dia vendido a retalho à cobi­
ça ávida de estranhos». Tueto mui­
to' certo •.• Ooncoriiomoe em abso-
'lúto com Rolao Preto. O Algarve
é efectivamente portuguesíssimo, a

desp'eito do esquecimento a que,

por parte das entidades ofiCiais,
eseeee votado eturante anos e anos.

O.U não se desse o caso ete termos

sido até aqui há cinquenta' anos um

creino agtegado» - passe o ter­

mo - ao de Portugal ••.
Dill: 'ainda o distinto articulista:

cAlemães, ingleses e espanh6is silo
agora a nova moirama que assalta
as amorosas, as divinas terras ou-

.trora resgatadas'pelo braço duro dos
que realizaram o doirado sonho do
reino unido PortugáZ- e Algarves».

, Preve ,ainda .Rolõo Preto que «de

rila Real ete Santo Ant6nio a Sa­

"gres � toda a maravilhosa faixa
,de ,oiro que constitui uma das mais

estupe�das praias do mundo, maior
do ,que a iJOte d'AlliUr, maior do
que a Riviera, maior eto que Miami
- toda � costa portuguesa Sul âo«

. Algarves. nao tardará, se nao se

lhB acoete, a estar em risco de, ser

presa da onda capitalista interna­

cional ali desencadeada». sao con­

'siderações oportunas, judiciosas, se

bem que eivadas de uma pequena
ponta de exagero. E porque, apesar
de todos os tOqUBs de alarme e ão«

perigos que ameaçam cair sobre a

nossa terra, nunca a previsao de
ROlao Preto terá concretizaçao, pois
para defender o Algarve ainda cá
estõo . .. oe algarvios. E iBtO é
preciso nao 68quecer.
E o articulista termina receitan­

do o medicamento para pOr cobro
aos actos e intenções do capitalis­
mo estrangeiro - arranjar-lhes li­
mites.
Muito bem: Seja-nos permitida,

no entanto' uma' observação muito

simpl68 - a de qU,e aineta estaría­
mos como estávamos há dez anos,
8e os ,estrangeiros não tivessem
cdescoberto> o Algarvel - T. da L.

Precisa-se
IMJ>�f6ÁI)() E4LC¡()

Com muita prátif:a de
fazendas.

'

�esposta por (arta

para este jornal ao nú.
mero 5.1 oe,

I Reli�ên[ia «UIAVEnIO»
MONTE GORDO· ALGARVE
Telefone N.O 429 - Telegramas: VENTO-M, Gordo

Vila Real de Santo António - Portugal
Belíssimos quartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e
varanda privativa. A 200 m, da
Praia, Magnífica vista sobre o

oceano

Esmerado serviço de
Restaurante, Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO O ANO
c CATAVENTO, is the most
modern of Monte Gordo, -with

.

finest 'view, overloocking the
Sea,Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si­
tuated next to the Beach. All
rooms with private bath and

SUN balconies, Garage.

•
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maior
rendimento
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motor
mais limpo

ENCORAJE
SEU CARROo

melhor
arranque

X-lOO

M LTIGRADE' " MULTIGRADEMOTOR OIL
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JORNAL DO ALGARVE
N.o 396 - 24-10-964

TRIBUNAL JUDICIAL

da Comarca det Olhão

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 29
de Outubro €orrente, pelas 10
horas, no Tribunal Judicial da
Comarca -de Olhão, se hão-de
arrematar, em hasta pública,
em primeira praça, ao maior

lanço oferecido acima do valor
indicado no processo, 196
caixas de sardinha s/ pele,
1/4 us. 22m. Greatness; 350
caixas de vasio 1/4 us. 22m.

Martel; 77 caixas de vasio 1/4
Am. 30 m. Granadaisa; 500
caixas de vasio 1/4 us. 22 m.

Granadaisa; 2.000 caixas dil
vazio 1/4 club. 30 m. Great­
ness; 52 caixas de vasio 1/4
Am, 30 m, Granadaisa; 2.000
caixas de vasio 1/4 us. 22 m.

Granadaisa, contendo cem la­
tas cada caixa, nos autos de
acção especial de venda de pe­
nhor que o Grémio dos Indus­
triais de Conservas de Peixe
do Sotavento do Algarve, or-

I ganismo corporativo, com se­

de em Olhão move contra
União Industrial, Limitada,
sociedade por quotas com se­

de e domicílio social na Rua
Fábrica Material de Guerra,
n.O 4, em Lisboa.

Olhão, 6 de Outubro de 1964

o Escrivão de Direito,

(a) Francisco de Oliveira
.. Martinho

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

(a) Manuel Soares Oaramujo

PRISlo DE VENTRE E MALES DE ESTÔMAOO
Troiam·•• com Chá Laxatl"o Rei•. Não

exige dlela. Pacol.. de 5$00 e 10$50'
EnYia à cobrança. FarlDácla R.II-Fllllela,

PUblicaç6es
«Focus - Enciclop6dia

Internacional»

Saiu o fasciculo n. o 9 de cFocus

Enciclopédia Internaclonab, que val das
palavras Báltico a Beira Baixa, distri­
buindo-se com o mesmo extratextos so­

bre aviação.
Elemento de consulta indispensâvel

ao homem que não dispensa o contacto
com as vários ramos do conhecimento

humano, «Focus» é uma obra de grande
utilidade.

uO Tempo e o Modo-

o número de Setembro de cO Tempo
e o modo», revista de pensamento e

acção, comemora o centenário de Wi­
lliam Shakespeare, inserindo artigos que
tratam dos aspectos fundamentais da
obra do dramaturgo isabelino. Assim

Jorge de Sena refere-se ao eRealismo
de Shakespeare», João Pais trata do

«Drama e Música em Shakespeare»,
Eduardo Lourenço fala «Do Trágico e

da Tragédia� e António Pedro dá-nos

algumas «Notas para servir de explica­
cão vagulssima à maneira como teria

gostado de encenar o Hamlet>.
Dois artigos tratam assuntos diver­

sos: cA enclclica Ecceslam suam>, por

João Bénard da Costa, e «Indústrias
Motrizes e Desenvolvimento Indstriab,
por Mário Murtelra.
Em crónica, Vasco Pulido Valente e

Lais Salgado de Matos tratam respec­
tlvalnente das eleições americanas e in­

glesas, cuja proximidade é motivo de
interesse. Ainda, Sérgio Pereira da Sil­

va publica eGuiana britAnlca ou os

desvelos do neo-coloníaltsmo», estudo

de um problema significativo.
A revista inclui também as suas ha­

bituais secções de noticiário critico e

critica de notícíãrto.

NÃO
TROVOADAS

HESITEI

Oelenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo �ranklin ou

Rádioactivos de grande alcance.
L>irigir à Casa mais antiga do Sul do País. Instalações de con­

liança, máxima seriedade e pessoal competente. Dirigir ao seu

proprietário. H. VAlENTb, Telefone 21 -QURIQUb.
�acilito pagamento. Orçamento grátis.

ção na do organismo que servem;
3 - Com a dívulgaeão dos elementos

coligidos através de d�terminados sec­

tores, incentivar que outros sectores
passem também a dar, cada vez em

maior medida, o seu contributo ínte­
ressado para o desejável registo das

respectivas actividades, indispensável
para que possa alcancar-se o exacto
panorama do trabalho global realizado
pela Direcção-Geral, com a colaboração'
de todos os que nela servem; 4 - Fa.­

cilitar a actuação dos técnicos da Direc­
ção-Geral, colocando ao seu alcance
grande número de elementos que inte­
ressam para os trabalhos a seu cargo
e que muitas vezes lhes faltam; 5 -

Tra:QSformar actuações isoladas em

actuações coordenadas, obedecendo a

análogos moldes e melhor integradas
em trabalho de equipa; 6 - Chamar a

atenção de todos os Serviços e técnicos
para elementos em que se terão de ali­
cercar trabalhos cuja preparação terá
de caber ao contributo dado por muitos
dos que trabalham nesta Direcção-Geral
e que assim se impõe oportunamente
divulgar entre eles.

Trata-se, inquestionàvelmente, de
uma publicação utilissima e que honra

t.2dos os seus colaboradores.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 396 - 24-10-964

TRIBUNAL JUDICIAL

di Comarca de Olhão

Anúncio
2.a Publicação

Faz-se saber que por este
Juizo de Direito e Primeira

Secção de Processos, correm

éditos de VINTE DIAS conta­
dos da segunda e última publi­
cação do respectivo anúncio,
citando os credores desconhe­
cidos da ré UNIÃO INDUS­
TRIAL, LIMITADA, socieda­
de por quotas com sede e do­
micílio social na Rua Fábrica
Material de Guerra, 4, em

Lisboa, para no prazo de DEZ
DIAS posterior ao dos éditos,
deduzirem, querendo, os seus

direitos nos autos de acção es­

pecial de venda de penhor que
o Grémio dos Industriais de
Conservas de Peixe do Sota­
vento do Algarve, organismo
corporativo, com sede em

Olhão move contra a mencio­
nada Ré.

Olhão, 6 de Outubro de 1964
o Escrivão de Direito"

(a) Francisco de Oliveira
Martinho

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

(a) Manuel Soares Oaramujo

Boletim da Direcção·Geral dos
Serviços Hidráulicos

Saiu o n. o 12 do Boletim da Dírecção­
-Geral dos Serviços Hidráulicos que
Insere copiosa informação acerca da
actividade destes prestímosos Servicos.
Com este número, completa três anos

o Boletim que visa os seguintes objec­
tivos:

1 - Deixar registados os elementos
mais importantes da actividade desen­
volvida pelos vários sectores dos ServJ..
ços Hidráulicos; 2 - Levar esses ele­

mentos ao conhecimento dos vários Ser­
viços e dos diversos funcionários, por
forma a facultar a todos uma ideia de
conjunto das actividades da Dlreceão­
-Geral, indispensável para que melhor
possam enquadrar a sua própria actua-

cCI:êNCIA E Tl!:CNICA FISCAL» - O
n.s 65 insere, além das secções habi­
tuais, os seguintes estudos: cLa deter­
minación y el tratamiento fiscal del be­
neficio de los negocios realizados en
Brasil por empresas extranjeras», por
Alfonso 'Rodriguez Sainz; «Provisões
(alguns comentários acerca dos artigos
33.0 e 34.0 do Código da Contribuição
rndustrtans, por Rogério Fernandes
Ferreira; ePagamento voluntário nas

transgressões fiscais participadas ou
denunciadas (ínterpretacão do artigo
H8. o do Código de Processo das Con­
trtbutcões e Impostos», por Laurentino
da Silva Araújo.
«ORIZZONTI DI GLORIA» - Rece­

bemos os n. os 4 e 6 desta revista de
cultura de arte e de actualidades, órgão
oficial da Academia de Pontzen, de Ná­
poles, da qual é director o dr. Ciro
Punzo.
JUNTA NACIONAL DOS PRODUTOS

PECUARIOS - Editados por este or­

ganismo recebemos os cadernos «Notas
sobre a indústria nacional de curtumes»,
do dr. Eduardo Godinho e cA Impor­
tAncia da alimentação na economia das
explorações animals>, do dr. Elias Mar­
ques Esteves.
eM. B. TRANSPORT> - Recebemos

o n.» 14 desta Interessante revista edi­
tada especialmente para automobilistas
pela Daimler-Benz Ag., de Estugarda
(Alemanha).
eBOLETIM DA CAMARA DE CO­

Ml!:RCIO ITALIANA EM PORTUGAL.
- Recebemos os' n. OB 5 e 6 que se ocupa
do comércio luso-italiano.
«MARROCOS» - Temos presente o tigo que o rei Hassan II escreveu para

Boletim de Informação n.O 130 da em- um jornal libanês Intitulado: cUm erro:
baixada do Reino de Marrocos em Lis- : copiar sistemas politicos aplicados nou­

boa, de cujo BUn'lârlo destacamos o ar- trol! paises:>.

•

/

37
Orie�tador. Amadea M. Coelho

Avenida Olivença. :1.19-1." - Fare

Continuação

TRATADO I. SAlDA I.

(19)

B. 12-15, 19-12; B. 8.-15, 31-28; B. 4-8,
18.13; B. 3-6, 23-20; B. 15-19 y se ganha.
(H) Não 31"28 si 23-20.' B. 14-19 y

donde queira é melhor jogo das B.
(12) y se à jogada 10. quando 10. y

10. não 25-21 si 23-20. B. 12-16, 20.-15;
B. H-2Q.. 24-15; B. 16-20, 15-12; B. 8-15,
19-12; .ti. 20-23, 25-21; B. 6.-H, 21-18;
B. 23-27, 30-23; B. 10-;14, y se G.

(13) Não 21-28 si 12,8. B. 3-7, 22-19;
B. 7-12 y se ganha. ,

(14) Não 22.-19 si 22-18; B. 13-22, 26-
-19; B. 17-26, 30-21; B. H-14, 19-16;
B. 14-19, 29-26; B. 10-13, 21-17; B. 13-18,
17-13; B. 18.-22, 26-21; B. 23-27, 13-10;
B. 27-30, 21-17; B. 22-26, 10-5; B. 26-29,
5-1; B. 19-22, y se ganha.

, (15) Y se quando 10 y 10. que num.

12 jogou 20-15. se joga-se 31-27. B. 16.­
-23, 27-20. B. 3-7, .19-15; B. 10-14, 22-18;
B. 14-21, 25-18; B. 18.-22, 26-19; B. 7-12,
30-27; B. 17-21, 27-23; B. 4-7, y que na

diferencia se ganha.
VOLTA III

Outra vez à jogada 6. não 18-13 ni
18-14. si 25-21. como se segue.

(1) B. 10-14, 23-19; B. 14.-23, 28-19;
B. 9-13, 32-28; B. 13-17, 28-23; B. 5-10,
,21-18; B. 1-5, 25-21; B. 5-9, 31,.28; B.
10-13, 19-14; B. 2-5, 24-20; B. 6-10 y
se ganha. , ,

(2) Não 24-20. si 23-20. B. 12.-16, 28-
-23; B. 8-12, 23-19; 1}. 16-23, 27-20; B.
12-15, y se ganha.

B. 2 (3)
(Gontinua)

VENDE-SE
Uma propriedade junto a

Armação de Pêra, com área de
23.500 m2. Bem situada e com

uma esplêndida vista para o

mar. Trata Manuel Ãguas da
Ponte, Av. Almirante Reis,
110-3,° - Lisboa.
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DESPORTIVAS
v E L A

Preparemo-nQs par� o «Nacional»
Foi com imenso agrado, 'que vi no

nosso' Jornal do Algarve, a notícia de

que nos dias 3, 4, 5, 1Ç e 1� ser-iam
disputadas, a cargo do slmpâtico Sport
Faro e Benfica, as provas da classe

snipe para apuramento da equipa de­
tentora do título de campeã regional.
O facto, como disse, sendo motivo de

grande satisfação para todos que por
tão salutar desporto se mteressam, e,
além do mais, como que uma «achega»
ao já debatido, embora oportuno, am­

biente turistico da nossa querida Pro­
víncia - ainda que, olhos perspicazes
o não tenham visto - a par da certeza
de que no próximo «Nacional», a dispu­
tar em Luanda, a nossa Provincia estará
condignamente -representada,
E digo condignamente, porque con­

victo estou de que todos os velejadores
do Algarve se lhes derem os «meios»
de que tanto 'carecem, se imporão à
consideração dos demais, em qualquer
latitude onde sejam chamados a ma­

nobrar uma «cana, e a puxar uma

escota».
Assim foi no passado; é, no presente,

e será no futuro!
Com esta certeza de que a nossa re­

presentante, sem sombra de dúvidas,
estã. à altura de se «medir», com as res­

tantes províncias, nas provas do cam­

peonato neste meu escrito, bem assim
em outTos - com' o maior respeito por
todos os técnicos - não me proponho
mais do que «lembrar»; porque mais
não posso' fazer, um, pouco dos peque­
nos «nadas» que tomados em conside­
ração, levem sem controversia aos

«grandes efeitos».
Se é certo que no ano findo, a equi­

pa 'do Algarve - simpatiquíssimos
moços - não obteve o lugar a que
aspirava, não é menos certo que às res­

tantes equipas, em prova, o mesmo su­

cedeu na luta com OS já consagrados
campeões angolanos. .

Por este facto, e antes do mais, acho
oportuno algo dizer, desses nossos' con­
sagrados Sena Rodrigues e seu proa,
sobre o seu comportarnento, no que a

treinos diz respeito.
1. ° - Sena Rodrigues e seu proa,

conseguiram a primeira grande vitó­
ria da sua vida, no dia em que com

uma força de vontade inabalável" «me­
teram» na cabeça que seriam «ases», no
'desporto da vela.
2.° - Para tanto, e como a vela entre

nós só é disputada no meio líquido
- pois há quem julgue, que na cama,
nos cafés ou cinemas, se ganham tais
provas - para aquele meio se passan­
do, ai assentaram arraiais para todos os
momentos ou, horas livres, dos seus
afazeres profissionais.
3.° - Com vento, ou sem ele, com

o seu snipe e parcas refeições - mais
vezes sem elas, do que com elas _:. íní­
ciaram então o programa que con­

substanciaria o seu sonho: serem cam­

peões da modalidade!

4,0 _ Ê claro, que tal ambição tem

seus contras. Entre outros, sem dúvida
que os problemas familiares, surgiram
em primeiro plano.
Demais, assim acontece sem excepção,

a todos aqueles que praticando a vela
e marcando a sua comparência em casa,
a horas decentes e certas, se esquecem
de que o «motor» pode «engulçar» ...
E por vezes, enguiça mesmo...

Porém, quando tal sucede, só há um

caminho: o da paciência e delicadeza,
traduzidos em «falas mansas», que além
de darem a «calmaria» ---'- única circuns­
tância em que é desejada- - que se

pretende, levam por vezes ao «interes­
se» por essa coisa «perigosa» a que
chamam «velejan".
Aliás, os entes queridos, contentam­

: -se com pouco... por vezes! Experimen­
tem ...

5.° - Finalmente, começando a ser
notória a actuação em águas angolanas
dos nossos campeões, as' portas -dos
sempre presentes «entraves», franquea­
ram-se, e, as facilidades, sobretudo os

«meios» de que careciam, vieram:
Barcos novos; dinheiros para deslo­

cações, etc., etc., tudo surgiu ante .as
demonstrações de vontade tão convm-

centes, por... visíveis!
.

Mas, que fizeram os nossos ases, após
tantas vitórias? Adormeceram? Muda­
ram de vida?
Não. Alheios aos prazeres mundanos,

continuaram e continuam treinando,
treinando sempre, com vento ou sem

eie, ao sol, à chuva ,de noite até, pois
a tanto obriga a posição a que se guin..
daram!
Este, caros comprovincianos, é um

dos seus enig;rr¡áticos segredos, em par­
te sómente, é certo, porque outros há,
que os têm levado àquele «ganhar» de
provas, que de há anos se verifica.
E, por agora, enquanto a equipa de­

tentora do regional que em Luanda nos

representará, vai procurar identificar­
-se «mais e mais» com as milhentas si­
tuações,' amanhã possíveis, eu tentarei,
recordando factos, algo vos dizer no

próximo número «Como velejar com
ventos fracos» - situação possível -

nessa paragem deste nosso querido
Portugal, que se chama Angola.

Lisboa, Setembro

DOMINGOS DE LIMA RIBEIRO

Xad,..ez

Torneio ena Faro
Promovido pelo Grupo de Xadrez de

Faro iniciou-se na passada quinta-feira
a disputa do torneio dotado com a taça
«Mutualidade Popular», oferecida por
esta instituição e a que concorreram

cerca de vinte praticantes.,

Graham Bt Roberls, Lda.
Albufeira

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoca-se por este meio a assembleia geral extraordinária à reunir

\ no dia 24 de Novembro de 1964, pelas 10 horas, na sede desta firma,
na Rua Nova, n.O 7, em Albufeira, com a seguinte ordem de trabalhos:

a) Alteração da fírma adoptada e consequente alteração do artigo 1.°.

b) Aumento do capital social e nova divisão do valor das quotas com

a alteração dó artigo 3.·.
.

.

c) Alteração do artigo 5.°, com a nomeação de um único sócio geren­
te e atribuição dos seus poderes.

d) Anulação do artigo 7.°.

AlbUfeira, 24 de Outubro de 1964.
Â GERÊNCIA

COMPANHIA OE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Ruo I!? Dezembro lOl-l!?,Telef. PPC 325363 • Porlo: Rua S6'do Bondeira 52, Teler. 21588
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Apresentou - se o Grupo Des·

portivo da Casa dos Pescado·
res de Portimão

Disputaram-se no passado domingo os

jogos de basquetebol respeitantes à 1.·
jornada do Distrital da época de 1964-
-1965, no qual se inscreveu pela primei­
ra vez o Grupo Desportivo da Casa dos
Pescadores de Portimão, com uma equi­
pa que embora modesta se apresentou
com notório entusiasmo.
Por apenas nos ter sido dado assistir

a um encontro, não podemos de momen­
to formular a nossa opinião acerca do
valor das equipas apresentadas nesta
primeira jornada, mas segundo opiniões
que colhemos devemos ter, esta época,
um campeonato mais equilibrado do que
no ano findo, com um maior número de
equipas a pensar nos lugares de honra.
Há presentemente algumas' .drñculda­

des a remover pelas entidades superio­
res, do basquetebol no País, no que
se refere a certos problemas que tem
surgido na nossa provincia. Além disso
o número de adeptos da «bola ao cesto»
no Algarve ainda é diminuto e suscita
assim certas incompatibilidades nos que
compõem os organismos locais.
Para apreciar o primeiro encontro

desta época dirigimo-nos ao Parque
Cristóvão Viegas em' Olhão, onde o
Olhanense recebia a visita do Ginásio
Olhanense.
Logo no inicio dó prélio se notou c

desnivel actual entre os componentes
das duas equipas. quase fazendo esque­
cer os tempos áureos das excelentes
equipas do Gjnási.o Olhanense.
As equipas alinharam com os seguin­

tes elementos cuja pontuação obtida
também indicamos:
Olhanense - Luis do ó (49), Manuel

Brito (15), Daniel Relvas �4). Hermó­
genes (2), Américo Pinto, Fernando
Lopes (3), José �anuel 'e José Telés­
foro.
Ginásio - Nunes (6), Gomes (2). San­

tos, Renato (6), Serafim e Benzi­
nho (19).
O desnível já notado acentuou-se bas­

tante de _ inicio pois aos 7 minutos já
o Olhanense vencia com um à-vontade
impressionante por 9-0, marca que fàcil­
mente pôde aumentar contra a esporá­
dica réplica do clube «verde» onde ape­
nas Benzinho se cotava .como o único
marcador capaz.
No Olhanense, Luís do ó houvera

iniciado uma série de encestamentos
digna de nota, que o havia de colocar
como o melhor marcador da jornada
inaugural, com um SC0re de 49 pontos.
O primeiro tempo terminou quando, o
marcador acusava 41-15 favoráveis aos
da casa.

No reatamento, a vantagem do Olha­
nense subiu até aos 13 minutos para
52-19, momento que mareou o inicio
duma toada de equilibrio que pela pri­
meira vez neste encontro se notava.
Mais permitido do que conseguido este
equilíbrio entre as duas equipas con­
tendoras manteve-se até ao final, cuja
marca de 73-33 premiou a equipa mats
esclarecida durante todo o encontro.
Nos restantes jogos desta jornada,

verificaram-se os seguintes resultados:
«Os Olhanenses», 50 - Casa dos Pes­

cadores de Portimão, 20; (18-10 ao in­
tervalo); «Os Bõnjoanenses», 34 - Irnors,
tal de Albufeira, 21 (14-12 ao interva­
lo); Portímonense, 44 - Farense, 38
(20-10 ao intervalo).

J. R. C. DOURADO

FUTEBOL
Uampeonato NauionaI da II Divisão

,

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Portimonen$e, 1 - Orientál, O

Os visitantes defenderam·se
bem!. ..

HAVAS

FOI VENDIDA EM LEILÃO NA CAIXA GERAL DE
DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDÊNCIA, EM LIS­
BOA e adquirida pelo importante homem de

negócios, sr.MATIAS CELORICO PALMA

pela importância de CINCO MIL E UM CON­
TOS o grand,e coniunto industrial da firma

CARLOS FR.ESCATA &il FILHOS
A importante fábrica de carnes que a firma Carlos Frescata & Filho,s

montou e explorou, durante muitos anos, na Quinta do Anjo - Pal­

mela - em inactividade ultimamente, com todos os prejuízos para a

economia nacional, em particular para um dos grandes sectores da pro­
dução porcina alentejana, foi agora vendida em hasta pública, bem

como a grande propriedade onde o conjunto industrial se instalava, nas
imediações de Palmela, pela Caixa Geral de Depôsítos, Crédito e Previ­

dência, em Lisboa.
O leilão, muito concorrido, teve como' prínçípal arrematante o impor­

tante. homem de negócios, sr. Matias Celorico Palma, fundador e pro­
prietário do restaurante turístico regional «Chicote» e da firma «Urba­

nova», cotada empresa de Lisboa com largai actividade nos ramos da

urbanização nacional e financiamentos sobre iplobiliários, que dispendeu
com a importante compra a valiosa importância de cineo mil e um

conto8. -

Este conjunto industrial, ao que se julga 'saber, não será desmante­
lado e voltará a laborar, imediatamente, quando tiver' melhorado o

repovoamento da espécie porcina portuguesa, aetualménte em crise de

fomento devido aos surtos de doenças que a: têm abatido.

NECROLOGIA
de 73 anos, casada com o sr, Manuel
Jaime, mãe da sr.« D. Isabel Martins
Gomes, casada com o sr. Joaquim Go­
mes e avó' das sr.·· D. Rita Gomes Cen­
teno, D. Maria Virginia Martins Gomes
Rodrígues, D. Isabel Martins Gomes e

dos srs.. Jacinto Martins Gomes e Ma­
nuel Joaq.uim Martins Gomes.

TambMl¡. lalecerv.m:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO -:- O sr, Anibal da Silva Glória,
de 53 anos, natural de Portimão, casa­

do com' a sr.» D. Rosa Guerreiro.
Em OLHÃO - a sr." D. Gertrudes

Gomes, 'natural de Olhão, de 69 anos,
casada.
- o sr. Joaquim Antóilio Lino, de

77 anos, casado com a sr." D. Elisa
Martins· Lino, empregado na Litografia
Ramirez, ,Perez, Cumbrera, Lda., natu­
ral de Santa Maria (Tavira�

... sogro do
nosso assinante sr. António .J osé- Mola­
rinho, pàí: do sr. Jaime das Neves Mar­
tins Lino e avô dos srs. António JOIlr
quim Martins Molarinho, José Manuel
Martins Molarinho, Jaime Nóia Lino e
das menínas Ana' Nóla Lino, Maria da
Felicidade Nóia Lino e Elisa Martins
Lino.

"

Em FARO - a sr." D. Maria Taranta
Madeira, viúva, de 83 anos, residente
no sitio de Mar e Guerra, mãe das
sr.'· D. �aria Taranta Madeira, e D.
Maria dII Lourdes Madeira Vargues;
sogra do' nosso assinante sr. José Luis
Carminho; avó dos srs. José Luis Ma­
deira e António Luis Madeira e tia do
nosso assinante sr. Joaquim Madeira
Júnior.

'

No sitio de- ALECRINEIRA (Quelfes)
-,- o sr. Firmino Gonçalves Charneca,
natural de Quelfes, de 75 anos, casado
com a sr.» D. Maria do ,Rosário Caiana.

Realizou-se para Silves o funeral do Em ALGOZ _ o sr. Luis José Ouer-sr. capitão dr. Armando de Sousa Lamy 'reiro, de 44 anos, natural de Loulé, co­Varela, falecido em Lisboa, que contava merciante e industrial, casado com a47 anos e era filho de José Gonçalves sr.« D. Gertrudes Cabrita Teles, irmãoVarela e de D. Bárbara da Conceição, 'da sr.. D. Maria Francisca Guerreirojá falecidos, e irmão dos srs. Gilberto de Brito, casada com o sr. Manuel Vle­
e dr. José de Sousa Lamy Varela. gas de Brito, cunhado da sr." D. MariaArdoroso republicano, a todos os que Alice Teles Duarte, casada com o sr.
o visitavam no Hospital de S. José, José Ma:r;ciano Duarte e do sr. Dimas
onde esteve internado, falava dos seus Cabrita Teles, casado com a sr.• D. Ma-ideais.

. ria da Piedade Vieira Teles, e genro da

D R TIM sr.s D. :M;aria Cabrita Teles, viúva, rest-
(. ita ele8l[or artia. dente em Alvaledes.

Faleceu em Vila -Real de Santo Antõ- .As familias enlutadas apresenta Jornal
nio, a sr." D. Rita Telesfor Martins, do Alllan,e sentidos pêsames:

Capitão JoaquiD1Pedro Méndonça

no lar
e na

... ! E esse facto perturba nltidamente
o quadro algarvio que encontrou gz:an­
des dificuldades em penetrar no últImo
reduto dos contrários, aglomerados nas

imediações da sua baliza.
Embora o grupo de Portimão jogasse

quase todo o prélio no meio terreno dos
antagonistas numa permanente toada
ofensiva a verdade é que ao seu futebol
faltou, aouttlâncía, sentido de perfura­
ção e particularmente poder de remate,
para destroçar um sistema predominan­
temente defensivo cujo único objectivo
era garantir a invulnerabilidade da sua

rede. E foi até um golpe feliz que pro­
porcionou o merecido triunfo dos ho­
mens da Rocha, cujo futebol lateraliza­
do também contribuiu para o relativo
êxito da táctica marvilense.

,OlhoRense, 4 - Atlético, 2
Os alcantaren!es ·mete­

ram" um susto!

Sem jogar bem, o Olhanense ganhou
bem. Não, porque o adversário lhe ros­
se inferior, podemos até dizer que o

Atlético nos sugeriu a ideia de mais in­
tencional e rectilíneo, mas não restaram
dúvidas de que o grupo algarvio filiou
o seu triunfo na maior valia técnica
das- suas unidades indiscutlvelmente
superiores aos adversários.
Realmente os. alcantarenses tiveram

períodos em que confundiram a extre­
ma defesa algarvia já de si Incerta :ria
marcação aos adversários, valendo ao

grupo de Olhão ó temor dos avançados
_
visitantes em visar o golo.

Alhandra, 5 - Farense, ,I
Tarde «negra» doa algarvios
Incaracteristicos no ataque e insegu­

ros na defensiva, os homens de Faro
tiveram realmente uma tarde para es­

quecer, pela forma indefinida' como

actuaram particularmente frente à natu­
ral reacção dos donos do campo ante
a igualdade.

'

Sem poder de remate e penetração e

com «falhas» 'grandes na cobertura da
sua baliza os farenses, não podiam real­
mente aspirar a outro resultado. Contu­
do «tardes más» todos as têm e os fa­
renses têm valor para a devida recti­
ficação!

ÓCIOS ·DE UM

ESprRITO SONOLENTO
As mulheres nasceram para ser ama­

das, mesmo as que nos acolhem como

urtiga brava.
••• Quando a mulher começa a amar,

até a lama,lhe parece cor de rosa. Dois

seres unicamente tomam altura no seu

pensamento: Deus, que está no céu, e

o seu amor, que está na terra. Àquele
ela dilrige as SUCJ8 preces por este.
••• A 'mulher que aceita oferenda das
mõos do homem assume, implWitamen­
te, o compromisso de retribui-la.

J. Ál.,are. Séaior

indústria

No Hospital Militar em Lisboa, para
onde tinha seguido a fim de receber
tratamento, faleceu o nosso estimado
assinante sr. capitão Joaquim Pedro
Mendonça, de 63 anos, natural de Mes.­
sines. Combatente da Grande Guerra,
prestou mais tarde serviço na índia e

regressou à metrópole, servindo no Ba­
talhão de Caçadores em Lagos. Coman­
dou também a secção da Guarda Fiscal
em Portimão. Era casado com a sr.» D.
Júlia Oliveira Negrão Mendonça, pai
da sr.s D. Maria Teresa Negrão Men­
'donça Marques da Cunha, casada com o

sr. Fernando Vieira Marques da Cunha,
funcionário público e do sr. Joaquim
Ped'ro de Olivelra'Mendonça, estudante
universitário.
O funeral' realizou-se em Lisboa, para

o cemitério do Alto de S. João. A sua
morte foi bastante sentida, pois era

pessoa muito âfável e bondosa.

D AdéHa dà Cruz Vieira
Em Lagos, onde acidentalmente se

encontrava; faleceu a sr.· D. Adélia
da Cruz Vieira. de 80 anos, natural de
Alcantarilha, que fora casada em pri­
meiras núpcias com António Martins de
Sequeira, de quem teve um filho, sr.

Joaquim Martins Sequeira, sargento da'
G. F., e em segundas com o sr. Fran­
cisco Bernardo da Encarnação, de quem
teve os seguintes filhos: sr. Francisco
Vieira da Encarnação, D. Maria Adélia
Vieira da Encarnação, já falecida, e a
sr." D. Inácla Vieira da Encarnação
Gonçalves, residente em Lagos.
O seu funeral foi bastante concorrido.

Capitão dr. A ..mando de Sousa
Lamy Var�la

Ministério das Obra. Públieas

Direcção - Geral dos Serviços Hidráulicos
- Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráuliços

REPARTiÇÃO' DE OBRAS

Plano de Rega do Alentejo
, �

Concurso público para arrem8t�ção da empreitada
de construção do Canal do Rogil e respectiva rede
secundária de rega, da rede de rega por aspersão
dos várzeas de Odeceixe e da rede secundária de

enxugo cia obra de rega dos campos do Mira
.

Faz-se público que às 15 horas do dia 25 de Novembro
de 1964, se procederá na sede desta Direcção-Geral, Rua de
S. Mamede (ao Caldas) n.O 23, Lisboa, ao concurso público
acima designado, por empreitadas, conforme díscríminação
a seguir indicada: _

Propostas admIssíveis
Depósitos
provisórios

tudo

mais

fãc i I

económico
COM

rnollopren®

ESPUMA �oll�pren®
para:

MOBILIÁRIO OU ESTOFOS DE',
AUTOMÓVEIS -ALMOFADAS - TAPE­

ÇARIAS - EMBALAGENS - REVESTI­

MENTOS - ISOLAMENTOS· VESTUÁ­
RIO - S A P A T A R I A E M A L A S

ARTIGOS DOMÉSTICOS-INDÚSTRIA
DE TINTAS-COLCHÕES DE PRAIA E

CAMPISMO USOS DIVERSOS

ESPUMA l'TIoliopren®e
PROOUTOSun�út�
INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS S. MAMEDE DE INFESTA

T E L E F. 9 o o 9 3 3 • 9 o 11 3 1 - 9 o ,II 8 7

EM LISBOA: RUA PASSOS MANUEL. 9g-C

TELEF.538529-56109

UM

SOC.

J) - Canal do Rogil. • .'. . , . .

2) - Canal do Rogil e respectiva rede secun­

dária de rega. . . • . . . . .

3) - Rede secundária de rega derivada do
canal do Rogil e rede de rega por asper­
sãó das várzeas de Odeceixe. . .

4) - Elementos referidos em 1) e 3), ou seja,
canal do Rogil, respectiva rede secun­

dár�a de rega e rede de rega por asper­
são das várzeas de Odeceixe .

5) - Rede secundária de enxugo da Obra de
Rega dos Campos do Mira .

6) - Conjunto Geral, elementos referidos em

4) e 5), ou seja, Canal do Rogil e res·

pectiva rede secundária de rega, rede
de rega por aspersão das várzeas de
Odeceixe e rede secundária de enxugo
da Obra de Rega dos Campos (Io Mira.

120000$00

250000$00

160000$00

280000$00

120000$00

400000$00
(

O processo de concurso encontra-se patente na Repartição
de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hi-
dráulicos, desta Direcção-Geral.

.

Lisboa, em 14 de Outubro de 1964.

o Engenheiro Director-Geral,

(&) ARMANDO DA PALMA CARWS

Agente no Algarve: João Uva' Sancho, Ldasl,Avenida 5 de Outubro, 62

Telef. 101 O L H Ã O
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100 CONTOS

foi distribuído a semana

finda aos balcões da

f[A\SA\ I�A\ S'�1ll1rIE
que tem já à venda

bilhetes para os

-

16 MILHOES

DO NÀTAL
, !

o atr:aso do comboio do

correio prejudica os alu­

nosde Escola Técrilca de
VilaReal deSantoAntónio

Desde hârtempo o comboio do' cor­
reio chega 'com grande atraso a Vila

Real de Santo António, prejudicando
cem alunos que frequentam a Escola

Técnica dá rererída vila e, que perdem
as aulas, sofrendo também transtornos

alguns professores que utilizam o refe­
rido comboio. Dado que seja impossir
vel integrar este no horário pede-se
à direcção da C. P. o estabelecimento
de uma. automotora. entre Tavira e. Vila

Real de Santo António, com chegada­
a esta última localidade um 'pouco_ antes
das 8 horas. Assim servir-se-Ia melhor
o público e' evitar-se-iam os graves
transtornos que estão a sofrer uma cen­

tena de rapazes é raparigas que; com

não pouco sacrtfícío seu e de suas fa­

milias, estão a Preparar-se para a árdua
luta pela vida'.
Esperamos que este justo pedido seja

devidamente considerado.

-Pensão Bela -Vista
Aberta todo' o ano" bons

quartos, comida 100 oIo regio­
nal e caseira e doces de fa­
bríco caseíro. Máxima. hi­
giene.
Rua Teófilo Braga, 65/67

-OLHÃO.

BR.ISAS DO GUADIANA

Apontamentos
> A Aliança Francesa e.a

_ Vila Pombalina
.

A propósito da abertura âos cursos

da Aliança Francesa em Vila Real 'de

Santo António, foi recebida na nossa -

Redacçao a seguinte carta:

. Far-o, 15 de Outubro de 1964

Sr. director do Jornal do Algarve

,No último número do conceituado

Jornal do Algarve e por intermédio de

.:S. P.» alude-se, novamente, à inaugu­
ração na Vila Pombalina dos cursos da

Aliança Francesa. .

Por um principio de delicadeza que

sempre tenho seguido, e de .que Jornal

dó Algarve é merecedor, cumpre-me
informar, v. como pr-esidente que sou

da Delegação, em. Faro, da referida

Aliança Francesa, de que tal inaugura­
eão não está esquecida, que dela esta­

mos a tratar; que ela só não terá lugar
se for, de todo, impossivel; ,que toda

a direcção da Delegação li que presido
tem posto 0- maior interesse na criação
nessa vila, dos mencionados cursos; e,

fin!¡.lmente, que logo que. seja posstvel
direi ao Jornal do Algarve o resultado

das nossas diligências.
Apresento a v. os meus respeitosos

cumprimentos.
Carlos Picoito

Apra!l-nos registar as palavras do er.

dr. oærtos PicoUo, dedicado presidente
da Delegaçtio de Faro da Aliança Fran­

cesa, com votos sinceros de que sejam
prontamente vencidas quaisquer difi­
culdades que possam opor-sé d abertu­
ra .âos oursos de franc�s na Vila Pom­

balina, de modo a que; com plena satis­

fação âe .todos os interessados, vf!jamos
08 referidos oursos a funcionar ainda
no ano lectwo agora iniciado.

Assistíramos há. poucos dias, justa­
mente em le deste m,8s, ,d inauguraç(io
em parte do rés-do-ohão do antigo Ho­

tel Guadiana, da modela-/' seoção .âe

cambias da firma V.·- de José Joaquim
aapa &; Filhos, e eis que nova i'll8tala­

ção bancária nos surge, esta desmán­
tável, do Banco Portugu�s do Atlantico,
localizada junto ao edifício âos servi­
ços de fronteira, a permitir ao estran­

geiro que nos visitá, ou nos deixa, a

rápida conoersão , do seu dinheiro. na
moeda pretendida.
Tal acréscimo de serviços ba,ncários

e as melhorias verificadas nos serviç()s
já antes existentes, ãão bem ideia da

volumosa'movimentaçao de turistas por

APRO!IM!-SE ! CAMPANHA nu NATAL
PARA A COMPRA OE

FOGÕfS =. FOGAREIROS das Dlarc:as

/UNEX.LEAO. PORTUGAL. PREMALT
ESQUENTADORES WAILLANTT

.
PANELAS DE PRESSÃO,FERa,OS ELÉCJRICOS,PHI­LISHAVES (a melhor máquina de barbear), BALANÇAS
PARA COZlNHA e muitos outros artigos electro-domésticos
CIRI.JA-SE A

José Guerreiro Martins Ramos
'Rua Conselheiro Bivar, 52 - F Ir. R O ., Telefona 1307

Avenida Marçal Pacheco, 38 - L O U L É - Telefone 208
.

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA
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TODAS AS TINT.

'PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

, -

estes lados assinalada e do que neste

campo par aqui se espera em tempos
bem próximos.

Reflexo. da falta de

instalações sanitárias

Dizem-nos (nao assistimos), que a

falta de retretes públioas na Vila Pom­

balina foi «explorada» por um dos pa­

lhaços de ciroo que há pouco nos vi­

sitou, de molde a despertar a hilarida­

de da assistllncia.
Felizmente que o problema está a ser

tratado pelo nosso Município e ntlo tar­

dará, assim o oremos, a ter adequada
solução.

Aluno da Escola Industrial
e Comercial que sabe apro­

veitar o tempo livre

Para a CIQIII.... hWtclt4da
da ., 'lraa CMl hedlltot. a

PA£T
lelll o.dull.ol Olli todo o Algar.o

PUBLICIDADE ALGARVE a. TURISMO

Apartado. st - LAGOS - Tolafoao 101

pABIlICANf'£S
GRANDES NOVIDADES PARA A
ESTAÇKO CORRENTE

OlOR· FiBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT -

TWIST • ORALON • AL­

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO FIO TRICOtaN

Hãn compre sem confruntar as qua-
lidades I pretos diS nossos filS

AY. ALMIRAnTE lEIS, 4_1.0 fRERTE
LISBOA-I

Peçam amostras grátis
Envie.os onco.olld•• à coLran�a

HABITOS DE
HI"GIENE

DIZ a sabedoria popular que «dei-
tar cedo e cedo erguer dá saú­

de e faz crescer» e eu penso que
os horários de trabalho e de diver­
timentos em Portugal contrariam
aquela voz do povo. Por outro lado
e sem de modo algum querer entrar
no campo das imitações tão do

agrado dos. portugueses lembro

certos povos que nós gostamos de
mencionar com horários de vida

diferentes dos nossos.

Por que não começam os escri­
tórios e serviços do Estado a tra­

balhar, por exemplo, às 8 horas
como sucede nas fábricas? Claro

que os empregados sairiam mais

cedo, conforme os casos, uma hora

pelo menos. O fim de trabalho a

meio da tarde permitiría a muita

gente aproveitar o resto do dia,
com certo rendimento, para qual­
quer actividade e possibilitava o

encerramento das diversões noctur-

» João Marques Pinto & C.«, Lda .. Porto RU" DA LAMEIR" DE CIM", 48 - PORTO
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nas (cinema, teatro, etc.), mais

cedo.
Pelo que tenho ouvido e observa-

.

do sei que um trabalhador, dormin­
do pouco não dá o necessário rén­
dimento e, portanto, não poderá
ser pago devidamente. Indo,' por
exemplo, uma pessoa ao cinema

que termina depois da meia-noite
e tendo de estar às 9 horas a tra­

balhar, terá essa pessoa dormido
o suficiente para o que necessita?
Repare-se que nas cidades há a

contar com o tempo perdido com .

os transportes. Lembramos ainda

que os médicos dizem que a reteí­
ção mais forte devia ser a de ma­
nhã e muitos trabalhadores não a

tomam por falta de tempo. E que
dizer, ainda dos adolescentes em­

pregados ou estudantes? O horário
a cumprir não lhes prejudica a saú­

de, o melhor bem que têm e nó
qual a Nação deposita todas as es­

peranças ?
Em alguns paises, a fim de com­

bater os hábitos nocturnos, os

transportes colectivos depois da
meia-noite são mais caros. Podía­
-se em Portugal fazer o mesmo em

vez de obrigar a pagar mais aque­
les cujas posses e bons hábitos nãó
lhes permitem andar a altas horas

pelas ruas.
A saúde da população é o maior

bem do País e, portanto, tudo se

deve fazer para a proteger.
.

ADRIANO SANTOS GOÑÇALVES

Novas d�pendências bal;lClárias Ceh:bridades que vêm até nós

Utilizando produtos regionais (alfar­
roba, amllndoa, pinh(f.o, grao, cortiça,

etc.r; um aluno da Escola Indu8tria1 e

aomercial de Vila Real de Santo An­

tónio dedica-se d confecção de engra­

çados bonecos que nas casas de venda

de artigos da espeoialidade de8pertam o

interesse de muitos naoionais e estran­

geiros. Eis novo exemplo de aotividade

frutuosa, digno de ser meditado e se-

Juido. .

Cortes�a para quem nos visita

Mostraram-nos há dias constituírem

manifestaç(f.o de cortesia, a dispor bem

_

o 'Visitante que franqueia a nossa fron­
teira, .os dísticos que próximo do ca�
de embarque estão afixados e em qua­

tro idiomas -exprimem desejos de boas

vinda8 ou trammitem um cardeal «até
d volta».

como se trata de nota progressiva,
aqui a deixamos registada.

Mais uma figura bastante conhecida,
o actor norte-americano WiZHa!lt Holden,
quis apreciar os encantos do Algarve
e para isso resolveu passar dois dias

em 'Monte- Gordo, no ambiente confor­
tável do Hotel Vasco da Gama.

Quando o aeroporto funcionar e embo­
ra tais visitas se nos tornem 8empre

agradáveis, nao teremos outro remédio
sentio passar a· encará-las pelo prisma
do lugar-comum.

E as moscas Dão DOS largam!

como que multiplicado por artes má­

gicas, o Ilagelo das moscas nao nos

larga, tudo e todos enojando e aborre­

oenâo. Não haverá forma de se p(¡r
termo a tal praga?

PLANOS DE ACTIVIDADE

No de Lagos figura uma

pequena relação de me­

lhoramentos e computam..

-se as despesas no próxi­
mo ano em 3.500 contos
(OOltOJtuI4o dGI 1.- '1411""')

Junta Autónoma dos Portos do Bar­
lavento.
Perante esta situação, são as seguin­

tes as obras que se incluem no plano
de actividade para o próximo ano:

reparação e beneficiação de ruas e pra­

ças da cidade, 20.000$; construção de

.um lavadouro a norte da cidade (São

João), 100.000$; ligação da E. N. 125

ao caminho municipal do Porto de Mós,

20.000$; aproveitamento do 2.° andar do

mercado municipal - 1.' fase, 20.000$;
remodelação do matadouro - 1.' fase,
20.000$; adaptação de uma edificação

para quartel da P. S. P. - 1,' fase,

20.000$; construção de casas para po­

bres (ampliação do Bairro existente),
150.000$; construção de um pontão sobre

a Ribeira de Bensafrim, junto da povoa­

ção do mesmo nome, 50.000$; calceta­

mento do largo da povoação de Almá­

dena, 40.000$; urbanização dos terre­

nos municipais no sitio do «Hospital
Velho», 20.000$.

,!Além das enumeradas, prevê-se tam­

bém o estudo das seguintes obras:' es­

tradas de Odeâxere a Vale da Lama e

do Hospital Velho-Atalaia-Praia da Luz;
abastecimento de água às povoações de

Barão de São João, Bensafrim, Odeâxe­
re e aos aglomerados habitacionais dos

sitios de São João e Chinicato, da fre­

guesia de São Sebastião (abastecimen­
to domiciliário) e bairro da Abrótea;

.

construções de mercados nas freguesias
rurais: povoações de Almádena, Espi­
che, Senhora da Luz, Barão de S. João,
Bensatrim e Odeáxere; do caminho mu­

nicipal para o Bairro da Abrótea; de

um bairro para indigentes; e de um

bairro para pescadores - aquisição de

terreno.

Foi melhorado o serviço de limpeza
da cidade, com -a substituição dos car­

ros de tracção bovina por dois tracto­

res com atrelado. A Cámara adquiriu
também um atrelado para carne.

A semelhança dos anos anteriores,
será cobrada uma derrama de dez por

cento sobre os contribuintes das con­

tribuições directas do Estado.
O cômputo das despesas a realizar

em 1965 é estimado em 3.500.000$, acres­
cido do saldo que transitar no fim da

presente gerência.
Não está prevista a realização de

empréstimos.

JORNAL DO ALGARVlIl vende-.e
em PorttmAo na Cu. IDcleaa.
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«Cento e vinte aDOS

de Teatro AiDa­
dor eiD Faro»

"-ConclUBIJo d4 1.· illig''"')
frente dos destinos da Junta Dis­
trital sugeriu a edição em livro da

magnífica .conferência - fruto
dum trabalho de investigação e de
documentação sobre o que foram
os últimos cento e vinte anos da
vida cultural, recreatíva e cénica
de Faro. Perpassarão ali de espe­
cial modo as representações que
decorreram nessas saías que deno­
minadas «Teatro Lethes», «Teatro
Primeiro de Dezembro» e «Teatro
Círio» encheram de vida e anima­

ção a bela cidade sulína, Acrescen\..
te-se que o livro será recheado com

dezenas de gravuras, que constituí­
rão um óptimo documentário grãfi­
co e um valioso auxiliar de estudo
da história de Faro.

Perito 'Conta bilista
Inscrito na D. G. C. I. - (Técni­

co de Centas) - idóneo, profun-­
damente conhecedor, especiali­
zado montagem e seguimento
QUAISQUER escritas Industriais.
Comerciais ou outras incluindo
..Hoteleiras» - aceita serviços
em Empresas Grupos A. e B.
CQl'ta a este jornal ao n." 5.105.

não empena
não arqueia

produzido

a su

económico
isolador de som

mais leve

� aglomerados demadeira*'----'---_
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